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RESUMO 

 

 

 

Este  trabalho objetivou um modo de compreender o papel da comunicação 

fundamentado nas epistemes Fenomenológica, Hermenêutica e Gestalt-terapia. 

 

 É abordada a necessidade do comunicador compreender-se como produto e produtor 

de uma cultura, como leitor e receptor do imaginário cultural, assim como fonte geradora de 

informações e opiniões. 

 

 Através dessa abordagem metodológica realizou-se um breve estudo sobre a 

comunicação e seu importante papel nas relações interpessoais, na dialógica entre indivíduo e 

sociedade, no desenvolvimento da personalidade e no imaginário cultural. Num segundo 

momento, foi descrita a visão do homem da Gestalt-terapia, que inclui o processo 

comunicativo com o objetivo de clarear o que se quer mostrar, uma busca de contato mais 

consciente do comunicador com seu interior e exterior, numa leitura integrativa. 

 

 No terceiro momento pesquisou-se em Martin Heidegger um modo de compreensão 

sobre os processos de comunicação, como suporte para os fundamentos dessa tese . 

 

 O quarto momento quer esclarecer a situação do ser no mundo, ainda com o objetivo 

de entender o homem em seu tempo e espaço, em sua singularidade e pluralidade. Como regra 

básica de pensamento, considera-se o real como fenômeno e não como objeto. Com esta 

intenção, explicitaram-se conceitos da Fenomenologia, Método Fenomenológico, 

Fenomenologia Hermenêutica de Martin Heidegger, Método Hermenêutico e Círculo 

Hermenêutico.   



 

 Os objetivos desse trabalho foram alcançados. Confirmou-se a tese norteadora de que 

é relevante para o comunicador compreender suas origens culturais, seu estar-no-mundo, as 

atitudes humanas como característica fundamental de seu compromisso com o ambiente e ter 

consciência com responsabilidade das mensagens transmitidas.  

 

 Buscou-se uma comunicação em todos os âmbitos, mais consciente, criativa, reflexiva, 

responsável e menos contaminada pelos condicionamentos adquiridos. 

 

 

  Palavras Chave: 

  Comunicação, Fenomenologia, Hermenêutica e Gestalt-terapia. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

 

This paper outlines a way to understand the role of communication based on 

Phenomenological, Hermeneutical and Gestalt-therapy epistemes. 

 It covers the communicator’s need to understand him/herself as the product and the 

producer of culture, as the reader and the recipient of the Cultural Imaginary, as well as the 

generating source of information and opinions.   

 Using this methodological approach, a brief study was carried out about 

communication and its major role in interpersonal relations, in the dialogic between the 

individual and society, in the development of the personality and in the Cultural Imaginary.  

Secondly, the view of man was described according to the Gestalt-therapy. This view includes 

the communicative process aimed at clarifying the ideas we want to hold, i.e., the search for a 

more conscious contact by the communicator with both his/her interior and exterior, in an 

integrative interpretation. 

 Thirdly, using Martin Heidegger’s ideas, a way of understanding communication 

processes was researched, as support for the principles of this thesis. 

 The fourth step was aimed at clarifying the situation of human beings in the world, 

also with the objective of understanding man in his time and space, in his singularity and 

plurality. As a basic rule of thought, reality is considered as a phenomenon and not as an 

object. With this in mind, Martin Heidegger’s concepts of Phenomenology, the 

Phenomenological Method, Hermeneutics Phenomenology, Hermeneutic Method and the 

Hermeneutic Circle were explained.    

 The objectives of this paper were accomplished. The guiding thesis was confirmed: 

that it is relevant for the communicator to understand his or her cultural origins, his or her 

being-in-the-world, human behavior as the basic characteristics of his or her commitment to 



the environment and to be aware, with a sense of responsibility, of his or her transmitted 

messages.  

 We aimed for communication in several spheres that is more conscious, creative, 

reflexive, and responsible and less biased by conditioned ideas.  

 

  Key words: 

  Communication, Phenomenology, Hermeneutics and Gestalt-therapy. 
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Introdução 

 

 

 

Este trabalho reflete sobre a comunicação contemporânea, tanto de quem comunica 

quanto de quem recebe a comunicação. Visa uma compreensão do ser como pluralidade -  

refletido por uma cultura, uma sociedade, uma época. Para isso, baseia-se na leitura 

hermenêutica e da gestalt- fenomenológica. Indaga a importância da auto-consciência, 

considerando a singularidade como condutora de relações éticas com o meio. 

 

A comunicação contemporânea está cada vez mais presente na vida das pessoas. Hoje 

sabemos do tempo, dos acontecimentos de nossa cidade, do mundo, dos perigos iminentes em 

poucas horas. Aprendemos comportamentos, modas, valores, emoções, sentimentos, 

preconceitos, formas de relacionamentos, desejos e necessidades. Desta forma, constituímos 

nossas identidades através dos meios de comunicação. 

 

Além disso, adquirimos a cultura de nosso grupo social, também por estes meios. Eles 

são veículos de informação e de valores que nos constituem como sujeitos em nossa 

sociedade. Os meios de comunicação, em especial a televisão, compõem nossa subjetividade 

pela presença forte em nossas vidas. Difícil é saber até que ponto um meio de comunicação é 

apenas um reflexo da sociedade em que está inserido ou se é um importante agente social. 

Muitas vezes leituras hegemônicas impedem o acesso à diversidade. 

 

Nesta tese a comunicação é vista como a ciência que comunica informações sobre a 

realidade vivida por indivíduos que interagem. Salienta-se a importância da consciência e da 

compreensão das atitudes humanas pelo comunicador ao relatar suas percepções. Além de 
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reprodutor do imaginário cultural, ele é fonte e gerador de informações e opiniões, sem 

desconsiderar o papel do receptor. 

 

Busca-se uma comunicação mais consciente, criativa, responsável, menos 

contaminada pelos condicionamentos adquiridos. A mídia tem muito poder sobre os 

comportamentos, e sobre a informação que comunica. Portanto ela pode orientar 

comportamentos para a reflexão. 

 

O papel da comunicação se torna cada vez mais importante na corrida para a evolução 

de uma nova consciência. Não são suficientes apenas informações sensacionalistas, é 

primordial que o comunicador seja facilitador para a busca de um sistema de valores mais 

solidários em todos os âmbitos: família, empresa, comunidade, sociedade. 

 

O destino da comunicação e do consumo de massa, refletem certos exageros de viver o 

presente de forma diferente do que se experimentou anteriormente, quando os valores 

priorizavam o futuro. Hoje vivemos um presente cheio de ansiedades, depressões, poluição, 

desmatamento, aquecimento do planeta, novas tecnologias, globalização, competição 

distorcida, egoísmo, violência, incertezas e riscos. 

 

Acredita-se que o existir humano está repleto de aspectos contrastantes e complexos. 

Embora o homem tenha liberdade de ação, ele perde a consciência dos condicionamentos, 

através de bloqueios inconscientes. Mesmo convivendo com pessoas e sendo relacional por 

natureza, depara-se com sua solidão, angustia, pânico e aflições tão comuns atualmente. Por 

vezes experimenta momentos de intensa felicidade, realização pessoal, assim como tem 

necessidade social de um comportamento criador, principalmente de comunicar-se, de trocar, 

de contatar o outro.  O homem vive e morre numa paradoxal simultaneidade: caminha no 

sentido de viver mais plenamente, acumulando suas experiências de vida, como também se 

aproxima cada vez mais da própria morte. 

 

Vir ao mundo significa poder partilhar o seu modo de ser. O ser que o define em sua 

individualidade, que se abre à possibilidade da coexistênc ia e determina uma esfera infinita 

em que subsistem inúmeras possibilidades de encontro, de comunicação, de compreensão 

entre o eu e o outro. Toda essa complexidade tem levado cientistas a investigar o existir.  
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Uma pessoa não precisa estar necessariamente “adaptada” à sua cultura e nem ser 

conformista. Em qualquer época e em qualquer cultura, poderá viver de maneira construtiva, 

em grande harmonia com o seu meio cultural para conseguir satisfação equilibrada de suas 

necessidades. Em determinadas situações culturais, esta mesma pessoa poderá, em alguns 

aspectos, ser muito feliz, e continuará a progredir para procurar satisfazer da melhor forma 

possível suas necessidades, adaptando-se, tanto às novas como às antigas condições de vida. 

 

Quando um indivíduo consegue esta consciência mais ampliada altera seu 

comportamento para compreender suas próprias necessidades, bem como as do campo1 

igualmente vasto, entende as exigências do meio social e passa a desenvolver uma profunda 

necessidade de associar-se e comunicar-se com os outros, pois sabe que cada indivíduo se 

converte em membro necessário pelos acontecimentos de sua vida no todo. 

 

A Gestalt-terapia ressalta que a potencialidade humana é tão infinita quanto a sua 

adaptabilidade ao meio e isto é o que o organismo humano precisa para sobreviver, crescer e 

se atualizar.  

 

A importância da comunicação está na consciência da relevância das informações que 

certamente levarão as pessoas a refletir ou a agir, mas sempre tendo consciência de que será 

um fator motivacional. Só é possível conseguir respeitar a vida humana e a vida em geral 

quando existir consciência de que não existe escolha entre o bem e o mal, mas que é preciso 

coragem para que os indivíduos tenham o direito de pensar e de escolher. É certo que o 

indivíduo existe pelo modo como pode filtrar as mensagens do mundo exterior, mas se ele não 

tiver oportunidade de pensar, não desenvolverá a propriedade de reflexão. Como diz Morin 

(1998, p.124), “É preciso saber que a ciência e a razão não tem a missão providencial de 

salvar a humanidade, porém, têm poderes absolutamente ambivalentes sobre o 

desenvolvimento da humanidade”. 

 

Tendo vivenciado experiências, profissiona is ligadas a uma filosofia de vida, esta 

pesquisadora é formada em Psicologia com especialidade em Gestalt-terapia na área de 

adultos, casais e grupos. Unindo esta experiência de consultório psicoterápico ao estudo da 

                                                 
1 Definição de “Campo” : Por  campo, entende-se todo o comportamento (incluindo ação, pensamento, desejo, busca, 
valorização, realização etc.) concebido como uma mudança de algum estado de um campo, numa determinada unidade 
de tempo. Por campo deve-se considerar o espaço de vida do indivíduo. Seu espaço de vida se constitui pela pessoa e 
do meio psicológico como ele existe para a pessoa. (Lewin, 1965 p. XIII). 
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Comunicação, acredita-se que, quando há um processo de comunicação, devem-se 

fundamentar previsões naquilo que já é sabido. O que se sabe é apenas parte do que é sabido, 

e o que é sabido é apenas parte do que se pode saber e o que se pode saber é apenas parte do 

que determina o comportamento. O estudo da Comunicação (aliado aos da Fenomenologia  

Hermenêutica e da Gestalt-terapia) confirma que o comportamento humano não pode ser 

previsto com exatidão. Quando se amplia a percepção de mundo - a autoconsciência - 

entende-se que a vida humana é um processo, como a comunicação, a aprendizagem e a 

organização social. Quando há comunicação inexoravelmente aparece a influência do 

ambiente, assim como do meio social que, por sua vez, influencia a comunicação, enquanto a 

cultura influencia o desenvolvimento da personalidade. 

 

Na faculdade de Comunicação Social, foram desenvolvidas atividades docentes por 34 

anos consecutivos. Este período serviu de motivação para ampliar a percepção sobre o existir 

humano e ao mesmo tempo propiciou respostas e perguntas a respeito do viver. Na busca de 

um melhor autoconhecimento, trazido pela importância da Ciência da Comunicação, da 

consciência da situação em que  o ser se encontra no mundo, considera-se que é na alternância 

das teorias e da vivência que se pode ampliar a visão dos fenômenos que integram nossa vida. 

Assim esta pesquisa propõe uma visão da comunicação contemporânea contemplando a 

Fenomenologia Hermenêutica e a Gestalt-Terapia 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Justificativa 

 

 

 

Toda comunicação pode ser altamente curativa, no sentido de gerar nos indivíduos, 

ponderações, prudência, permitindo assim o desenvolvimento da criatividade. Por outro lado 

neurotizante e massificante quando não oferece condições aos indivíduos de reflexão. Busca-

se nesse trabalho a importância do desenvolvimento da consciência de sí e sobre as relações 

interpessoais para o comunicador no relato de suas percepções. 

 

Apoiada inicialmente pela teoria culturalista de Karen Horney (1885 – 1952), procura-

se entender o homem em seu contexto social. 

 

Certamente Sigmund Freud foi um grande pensador, grande homem, grande cientista e 

excelente teórico. Ele devolveu ao homem a possibilidade de ter comportamentos movidos 

inconscientemente. Mas não se pode esquecer que, para compreender melhor um pensador, 

um grande descobridor, é preciso buscar o entendimento do ser humano no seu contexto 

histórico, nas suas relações familiares, em suas experiências de vida e influências recebidas de 

pensadores e filósofos. 

 

Talvez pelo fato de ter atuado desde 1970 até 2004 como professora na Faculdade de 

Comunicação, o contato com colegas e alunos com outra visão conduziram, na busca de 

novas possibilidades de entendimento do ser humano. Assim passando a estudar varias teorias 

de personalidades, como teoria Culturalista de Karen Horney, conforme referido acima, 

Teoria Centrada na Pessoa de Carl Rogers (1902 - 1986), Teoria Profunda de Carl Gustav  

Jung (1875 – 1961), Teoria Antropológica de Eric Berne (1910 - 1970) Teoria Individual de 
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Alfred Adler (1870-1937) até conhecer, escolher e permanecer desde 1980 no estudo da 

Gestalt-terapia, que tem como seu expoente máximo, Frederic Perls( 1893-1970). Esta teoria 

humanista com base na Fenomenologia, na Hermenêutica e no  Existencialismo, passou a 

traduzir anseios de entendimento do ser humano. Ela não limita, não enquadra, não analisa o 

ser humano, nem busca um ajuste dele a valores considerados pela cultura como saudáveis, 

mas busca  compreendê- lo num âmbito muito maior do que uma teoria de ajuste de 

comportamento. A Gestalt-terapia: é construção permanente na busca de compreender o outro 

e a si mesmo. 

 

De acordo com o pensamento hermenêutico de Heidegger (1997), nenhum olhar é 

meramente individual, ainda que seja sempre o indivíduo quem vê, mas é deste olhar que o 

aparecimento se torna efetivado. É desse certo e efetivo ser-no-mundo-com-os-outros que o 

fenômeno recebe sua possibilidade de ser, surgindo daí  sua possibilidade de realidade. O 

homem é um ser em processo: precisa descobrir quem pode estar sendo, ao invés de dizer 

quem deve ser. No momento em que for possível olhar para o outro, examinando aquilo que 

se pode estar sendo, há o envolvimento no processo de mudança. 

 

Merleau-Ponty (1908 – 1961), é considerado2 o filósofo que melhor expressa o 

pensamento da Gestalt-terapia. Por esta razão, ele será citado durante este trabalho, 

reservando um capítulo para a Gestalt-terapia, sua origem, seus princípios básicos. Um 

capítulo relacionará a Fenomenologia e a Hermenêutica, com a finalidade de chegar a uma 

compreensão do ser humano como um ser relacional, um ser de comunicação, um ser que 

reflete o seu tempo. 

 

Através de um seminário semestral sobre Martin Heidegger (1889-1976)3 foi possível 

ampliar horizontes de entendimento sobre o comportamento humano, buscando então 

continuar estudos sobre este filósofo, sem ainda chegar perto do pretendido. O desafio é 

arriscar a introduzir neste trabalho algumas idéias deste filósofo. A disciplina cursada na 

Filosofia “A fundamentação Ética do Agir Humano -  I -  Ética e Temporalidade: Tempo e 

Existência em Rosenzweig, Heidegger e Lévinas” administrada pelo professor Ricardo Timm 

de Souza, introduziu um universo em que a fenomenologia aplicada por este professor 

conduziu à construção de um grupo participativo e democrático, possibilitando um ambiente 

                                                 
2 Por alguns teóricos da Gestalt-terapia como Michael Vincent Miller, de Massachusetts  
3 Cursado com o professor Ernest Tugendhat que foi aluno de Martin Heidegger, e com o professor Ernildo Stein 
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de reflexão crítica desarmada, sem culpas e sem defesas, com o exercício da liberdade e da 

transparência. 

 

Tanto a Comunicação como a Filosofia e a Psicologia incentivaram algumas buscas de 

entendimento, sobre a importância da Comunicação e das Relações Humanas como 

constituidoras de referências para apreensão dos valores culturais.  

 

O enfoque fenomenológico permeado pela Hermenêutica e pela Gestalt-Terapia busca 

estabelecer relações entre o processo de comunicação e o existir humano, um ser plural e 

singular em sua totalidade, abrangendo a tristeza e a alegria, a angústia e a tranqüilidade, a 

raiva e o amor, a vida e a morte - cujos pólos se articulam numa única estrutura. Sabe-se o que 

é tranqüilidade ao se vivenciar uma situação de angústia, como também sabemos que ter 

consciência da própria história e da humanidade como um todo é uma condição indispensável 

para uma vida realizada.   

 

A cada nascimento, o novo começo pode se fazer sentir no mundo, porque o recém-

chegado possui a capacidade de iniciar algo novo: agir. Adentramos no mundo ao nascer e o 

deixamos para trás ao partir, mas o mundo transcende a duração da vida tanto no passado 

quanto no futuro. Ela persistirá à chegada do homem e sobreviverá à sua breve permanência. 

O nascimento humano e a morte não são ocorrências simples e naturais, mas referem-se a um 

mundo no qual homens vêm e do qual partem como indivíduos únicos, entidades singulares e 

irrepetíveis. 

 

A insuficiência do dualismo cartesiano e do positivismo frente às questões científicas 

mais complexas, principalmente no campo das Ciências Humanas, abriu espaço para uma 

nova corrente de pensamentos: a Fenomenologia. Não é um sistema filosófico, mas um 

conjunto de proposições para um método de pensar e investigar o fenômeno na essência. 

 

Na vida pessoal e profissional, a Fenomenologia e a Hermenêutica chegaram como 

fundamento para a busca da compreensão do existir humano e como escolha para este existir.  

 

Este é o caminho que se pretende trilhar para a compreensão de uma comunicação 

contemporânea que possa contemplar as dimensões do fenômeno na sua essência. 
 



 

 

 

 

 

 

 

Trajetória Metodológica 

 

 

 

Esta é uma pesquisa qualitativa, com base teórica da Gestalt-Fenomenológica e 

Hermenêutica. No capítulo VI deste trabalho, a idéia é procurar desenvolver a metodologia 

para clarificar os passos aqui indicados. A proposta metodológica é integrar a fenomenologia 

hermenêutica com a visão de homem vista pela Gestalt-terapia, que é processo de 

comunicação, e com isso percorrer caminhos numa tentativa de compreender o 

comportamento humano como um ser em sua complexidade biopsicossocial, que pertence ao 

mesmo tempo à natureza e à cultura, que está submetido à morte como todo animal, mas que, 

reconhecendo sua própria humanidade, poderá situá- la no mundo, assumindo que seu agir 

pode contribuir para a vida com mais humanidade, sendo ético com consciência e 

responsabilidade e auto-realizando-se em sua existência. 

 

Sabe-se que todo caminho fenomenológico, depende de uma pergunta inicial. No 

entanto, sua trajetória não oferece segurança nem tem meta determinada e pode por isso nos 

conduzir a formas até diferentes das que imaginávamos. Todo pesquisador que usa o método 

fenomenológico sabe que está sendo sempre um principiante. Ele abrirá possibilidades de 

encontrarmos novos caminhos, que nos conduzirão a sentimentos compartilhados com autores 

que irão compondo nossas idéias. Juntando todos esses fios de vários pensadores, com seus 

saberes, acredita-se estar se tecendo numa parte de tecido de imagem da compreensão do 

homem no mundo. A possibilidade do pensar acontece quando a pessoa se confronta com suas 

próprias convicções. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Questão-Problema 

 

 

 

Que papéis desempenham a comunicação, o comunicador, a influência dos meios de 

comunicação, a cultura em que estamos inseridos, pelas relações interpessoais, pelos valores 

que nos antecederam e que vivemos atualmente? Quais valores estamos semeando para o 

futuro? O futuro depende da consciencia social hoje? Os preconceitos e condicionamentos 

podem ser vistos como abertura à reflexão e despertar para o novo? 

 

Considerando que a comunicação é um processo de troca de mensagens entre duas ou 

mais pessoas, entre dois ou mais diferentes sistemas, há uma complexa relação entre 

comunicação e sociedade. Ao mesmo tempo a comunicação é processo de conhecimento que 

implica a promoção da cultura, de códigos de linguagem, uma reciprocidade que não pode ser 

rompida. 

 

Freire (1969 p. 67) afirma que: “é indispensável ao ato comunicativo, para que este 

seja eficiente, o acordo entre sujeitos reciprocamente comunicantes”. 

 

Uma vez que a comunicação1, tem como objetivo a compreensão dos fenômenos 

sociais ligados ao seu processo, caminhamos no sentido de buscar o estabelecimento da 

compreensão da relação/ação comunicativa, do imaginário cultural por meio da 

fenomenologia hermenêutica, da Gestalt-terapia como possível entendimento do existir e do 

agir humano. Berger, nos fala que a Teoria da Comunicação objetiva compreender os 

fenômenos sociais ligados ao processo de Comunicação e à necessidade do encontro de 

                                                 
1 Como diz Berger (1998 p. 132) 
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disciplinas para esclarecer esta prática social, chamada de Comunicação de Massa, Indústria 

Cultural e Campo Mediático. Ela salienta o quanto se torna indispensável o ato comunicativo. 

Para que este seja eficaz, é preciso que haja acordo entre os sujeitos reciprocamente 

comunicantes. 

 

Verificando a importância de uma consciência ampliada2 de si e sobre o ser humano 

como possibilidade de conduzir a sua vida com escolhas existenciais que possam 

responsabilizá- los éticamente, pela alteridade com o meio, no processo de relação/ação 

comunicativa, esta jornada será percorrida nesta tese. 

 

A consciência de uma dimensão histórica significa assumir que tanto os processos 

internos quanto os estímulos do meio têm uma significação “anterior” à existência deste 

individuo. Esta anterioridade decorre da história da sociedade ou do grupo social. Até mesmo 

a formação da individualidade só poderá ocorrer sobre os conteúdos que a sociedade lhe dá, e 

sobre as condições de vida que podem lhe permitir. A identidade social de um individuo só 

pode ser compreendida a partir das práticas sociais nas quais este indivíduo se insere e nas 

representações que se faz destas práticas. Para que estas se estabeleçam é necessário qualificar 

a importância dos meios de comunicação, que serão representados aqui como a ciência que 

transmite informações sobre a realidade vivida por indivíduos que interagem para sua 

sobrevivência. Na relação dialógica-comunicativa, os sujeitos interlocutores se expressam 

através de signos lingüísticos.  

 

Os meios de comunicação não podem ser compreendidos como mero instrumento de 

transmissão, sem consciência ou responsabilidade. Como refere Merleau-Ponty (1996) 

(quando nos traz a idéia de que o outro não é constituido por minha consciência, mas é 

sobretudo compreendido como alteridade) a característica fundamental da subjetividade do 

homem é a de estar em relação dalógica com o mundo, transformando-o e dando- lhe sentido, 

porque o sujeito é uma existência geradora de significações. 

 

A intersubjetividade em Merleau-Ponty (1996) é entendida como uma comunicação 

entre subjetividades (que se constituem mutuamente no ato comunicativo), de sujeitos 

falantes, de sujeitos que tornam o mundo significativo pela sua maneira de ser e de 

                                                 
2  Por consciência ampliada refere-se nesta tese o compromisso do comunicador consciente ao saber-se produto e 
produdor dos valores transmitidos através dos meios de comunicação. 



 28 

intencioná-lo. Desta forma, propõe-se a seguinte questão-problema: é possível a proposição 

para entendimento de um processo comunicativo contemporâneo que contemple a 

Fenomenologia, permeada pela Hermenêutica e pela Gestalt-terapia? 

 



 

 

 

 

 

 

 

Objetivos Gerais 

 

 

 

A mídia tem muita influência sobre os comportamentos, mas também sobre a 

informação que escolhe descrever; assim pode guiar comportamentos no sentido de tornar os 

indivíduos mais reflexivos. 

 

Se olharmos mais profundamente nosso ser, nossas necessidades, desenvolveremos 

empatia com relação a nós mesmos, aos outros e ao meio. É através da convivência, da 

comunicação que estabelecemos relações com as coisas e com o outro, (lugar onde realizamos 

a intersubjetividade). É também através deste conviver que crescemos e nos atualizamos. 

 

Os objetivos gerais desta tese são: comprovar a relevância na formação do profissional 

de comunicação, o desenvolvimento da consciência de si e do meio em que vive. Pressupõe-

se de que é preciso compreender-se, compreendendo seu ambiente como produto e produtor 

da história da humanidade. Compreender também o comportamento, motivações e atitudes 

humanas, para que se possa pensar a comunicação como um campo de estudo em interação 

permanente com outras diciplinas. Destaca-se a importância de assumir compromisso como 

receptor do imaginário cultural e buscar inteligibilidade de si como comunicante dos valores 

culturais e sociais do momento, entendendo-se como agente participativo o repensar no lugar 

do receptor. 

 

Percebe-se a importância da comunicação na vida cotidiana, sem que isso 

desqualifique a liberdade do receptor na interpretação das mensagens recebidas. O verdadeiro 

significado da autenticidade é o de que o exterior do indivíduo reflita de fato o seu interior. A 
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evolução da consciência tem importância central para a realização de compromissos humanos. 

O que caracteriza o ser humano em sua ação no mundo é a qualidade de sua consciência. 

 

Para compreender a estética das relações interpessoais é preciso estar consciente do 

que está acontecendo. As intervenções humanas podem gerar mudanças. Podemos fazer 

nossas escolhas com os mais elevados padrões de responsabilidade, com humildade, coragem 

e ética. 

 

A parte mais importante, a mais rica, a mais ardorosa da vida social, 
vem das relações intersubjetivas. Cabe até dizer que o caráter intersubjetivo 
das interações no meio da sociedade, o qual tece a própria vida dessa 
sociedade é fundamental. 

Sociedade não está entregue somente a determinismos materiais; ela 
é um mecanismo de confronto/cooperação entre indivíduos sujeitos, entre o 
“nós” e o “eu”. É preciso conceber o sujeito como aquele que dá unidade e 
invariância a uma pluralidade de personagens, de caracteres, de 
potencialidades. 

Morin (2000, p.127) 
 



 

 

 

 

 

 

 

Objetivos  específicos 

 

 

 

- Buscar a compreensão dos fenômenos sociais/comunicativos nas relações 

interpessoais. 

 

- Buscar a compreensão do existir e do agir humanos através da Fenomenologia 

Hermenêutica e da Gestalt-terapia. 

 

- Verificar a importância da autoconsciência como possibilidade ética para que, ao 

comunicar suas percepções, o comunicador possa assumir responsabilidades e comprometer-

se com suas escolhas existenciais. 

 

- Interpretar os achados para propor direcionamentos no processo comunicativo, 

permeados pela Fenomenologia Hermenêutica e a Gestalt-terapia. 

 



 

 

 

 

 

 

 

Tese 

 

 

 

Com base na questão-problema e nos objetivos formulados, a tese que se procurará 

comprovar é a seguinte: é relevante para uma compreensão da comunicação contemporânea 

ampliar a consciência de si e do meio como fonte de entendimento das atitudes humanas. Para 

obter um melhor relacionamento interpessoal (e conseqüente melhor comunicação), é 

necessário estudar os fenômenos pertinentes a esta área na sua essência, assumindo assim 

compromisso com a característica fundamental da subjetividade do homem. É primordial a 

consciência do comunicador como facilitador para uma busca de sistema de valores mais 

solidários em todos os âmbitos: família, empresa, comunidade, sociedade. 

 



 

 

 

 

 

 

 

1  Revisão Teórica 

 

 

 

1.1  Comunicação 

 

 

Em todas as relações humanas, se as duas partes vivem próximas 
uma da outra, talvez formem um vínculo, pela confiança pessoal. Mas, se 
uma grande distância as separa, terão de usar palavras para comunicar sua 
lealdade, e as palavras devem ser transmitidas por alguém. Transmitir 
palavras que sejam ou agradáveis a ambas as partes ou próprias para 
enfurecer ambas as partes – eis uma das coisas mais difíceis do mundo. 
Quando ambas as partes se agradam, deve haver algum exagero quanto aos 
aspéctos positivos, e quando ambas se enraivecem, deve haver algum 
exagero quanto aos aspéctos negativos. Qualquer coisa que tenha laivos de 
exagero é irresponsável. Onde há irresponsabilidade, ninguém confia no 
que se diz e, quando isso acontece, o homem que transmite as palavras 
estará em perigo. É por isso que o aforismo afirma: transmite os fatos 
confirmados; não transmitas afirmações exageradas. Se fizeres isso, é 
provável que te saias bem. 

(Tzu, 1964 p. 63) 
 

Este capítulo procura compreender a natureza complexa do processo de comunicação. 

Estuda-se seu campo de ação, objetivos, o comportamento das pessoas e as relações entre elas 

quanto ao agir, falar e ouvir, fundamentado principalmente pelas ciências da Comunicação, 

Sociologia, Psicologia Social, Fenomenologia e Gestalt-terapia. 

 

  A palavra “Comunicar” vem do latim “comunicare” com a significação de “pôr em 

comum”. Comunicação é convivência e está na raiz da comunidade, baseada no consenso 

espontâneo dos indivíduos. 
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O homem é por natureza Social. Desde o momento em que o homem passou a viver 

em sociedade, a comunicação tornou-se imperativa. Somente através da comunicação, os 

homens conseguiram e ainda podem trocar idéias e experiências. A comunicação humana 

provavelmente nasceu de uma necessidade que se fez sentir desde os mais primitivos estágios 

da civilização. “O começo do gênero homo data há talvez 7 milhões de anos. Humanos 

Sapiens Sapiens há talvez 2,5 milhões de anos, com queda para a tecnologia e para a 

inovação, uma capacidade de expressão artística, uma consciência introspectiva e um censo 

de moralidade datam há cerca de 40 mil anos.” (Leakey, 1994, p.83). 

 

O homem pintou nas paredes das cavernas em que vivia a imagem simples e direta da 

figura de um homem a correr, as pernas longas abertas, com uma lança na mão, atrás de um 

bisonte. Eis a maravilhosa síntese de um modus vivendi: nas cavernas - eles viviam da caça, 

sua subsistência dependia de coragem, da sorte, do destino - vida e morte estavam ali. Foi o 

início da comunicação.  

 

Pesquisando-se Leakey (1994), encontram-se explicações sobre nossas origens que 

transcrevo a seguir: o progresso se revelou na descoberta do fogo, da fabricação de 

ferramentas, do machado de sílex, do trabalho, do interesse coletivo. O Homo erectus foi a 

primeira espécie humana a utilizar o fogo, a primeira a incluir a caça como uma parte 

significativa de sua subsistência, a primeira capaz de correr como os humanos modernos o 

fazem; a primeira a fabricar instrumentos de pedra, de acordo com um padrão definido, e 

primeira a estender seus domínios para além da África. 

 

Há quatro etapas de desenvolvimento do homem. A primeira ocorreu há 7 milhões de 

anos, é a origem da família humana; a segunda etapa é a proliferação das espécies bípedes; 

entre estas espécies, houve uma que expandiu mais o tamanho do cérebro, causando a terceira 

etapa: o gênero Homo, o ramo da árvore humana que levou ao Homo erectus e finalmente ao 

Homo sapiens; a quarta etapa foi a origem dos humanos modernos, equipados de linguagem, 

consciência, imaginação artística e inovações tecnológicas. 

 

Não há duvida de que algumas das relíquias mais impressionantes da Pré-História 

humana são as representações de animais - gravadas, pintadas e esculpidas - produzidas há 30 

mil anos. Eles produziam imagens de seu mundo. 
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A famosa caverna de Lascaux6, é a mais extensivamente decorada de todas as cavernas 

da Europa da idade do gelo. Lá vemos as figuras de dois bisontes soberbamente esculpidos 

em argila, repousando sobre as rochas. Medindo cerca de um sexto do tamanho real, elas são 

perfeitas na forma - sugerindo a ideia de movimento. Esta habilidade data de 15 mil anos. 

 

Ainda de acordo com Leakey (1994), o periodo final do Paleolítico Superior7 - foi a 

era das pinturas nas profundezas das cavernas. Estas foram as primeiras formas de 

comunicação até a invenção da escrita. Foi das mais extraordinárias conquistas do homem, 

por ter tornado perene uma forma de comunicação. Linguagem é comunicação, personalidade 

é comunicação, cada palavra ou gesto é ação comunicativa, assim como é comunicação a 

página de um livro, o som do receptor do rádio, a imagem da televisão, as folhas de um jornal, 

a aula de um professor, uma poesia, uma carta, uma tese de doutorado, tudo enfim é 

comunicação. 

 

A complexa questão do desenvolvimento da personalidade humana está na 

dependência da boa ou má capacidade da comunicação individual. A capacidade de se  evitar 

conflitos é determinada, em grande parte, por aptidões e treinamento para a comunicação 

efetiva. A comunicação humana, por mais evoluída que esteja com todas as mídias modernas, 

não se restringe a um mero conjunto de palavras, ou quaisquer outros signos, com uma única 

interpretação. Para se entender a mensagem, temos que identificar através de quem, quando, 

onde, porque e como se deu aquela produção - elementos que, na maioria das vezes, não estão 

formalmente expressos. 

 

Nesta busca da compreensão da realidade por trás da comunicação humana se insere o 

método fenomenológico e hermenêutico. A hermenêutica parte da constatação de que na 

realidade social o fenômeno da comunicação humana, possui dimensões tão variadas que é 

preciso cuidar não só o que se diz, mas principalmente o que não se diz. 

 

O uso dos meios técnicos de comunicação podem alterar a dimensão espaço-tempo da 

vida social. Com esse procedimento, o homem torna-se capaz de transcender os limites 

característicos de uma interação face a face. O desenvolvimento dos meios de comunicação 

fez surgir uma complexa reorganização de padrões de interação humana, ampliando o campo 

                                                 
6 Perto da cidade de les Eyzies, na Dordonha 
7 O Magdaleniano, que se estende, de 18 mil a 11 mil anos atrás  
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de ação do comportamento comunicativo. As pessoas podem comunicar-se em muitos níveis, 

por muitas razões, com muitas pessoas e de muitas formas. 

 

A comunicação não-verbal, por exemplo, realiza-se por expressões faciais, por 

movimentos das mãos, dos braços. Qualquer objeto relacionado com pessoas adquire uma 

linguagem própria.  Uma farda de bombeiros comunica, um sorriso comunica, uma lágrima 

comunica, gestos e expressões de repouso ou contentamento comunicam. Contudo, 

atualmente as pessoas não encontram tempo para conversarem face a face e nem para se 

ouvirem verdadeiramente. A sociedade atual converteu-se em pessoas que correm o tempo 

todo, acumulando estresse, sem uma finalidade real, sem poder cuidar de sí mesmas e do 

próximo, aturdidas por um excesso de informações que ocupam um grande espaço em suas 

vidas. Suprimiram a comunicação direta através do contato, confirmação, diálogo. Com isso 

diminuiu também o tempo de amar, ser amado, pensar, trocar, aprender, criar, atividades que 

são vitais. 

 

É bom lembrar que a comunicação verbal é apenas um dos códigos usados para 

expressar as idéias. É óbvio que quando for usada a comunicação verbal exata, menos 

probabilidade haverá de mal-entendidos. A busca pela mais clara comunicação verbal não 

apenas poupa esse sofrimento desnecessário, como resulta em duradouros relacionamentos. A 

comunicação entre seres humanos é reconhecidamente difícil, quando nos comunicamos, 

partilhamos alguma coisa. Só através de nossos atos de partilhar e comunicar nos conhecemos 

melhor. A comunicação nos torna conhecedores e conhecidos.  

 

Este trabalho busca a importância da consciência mais ampliada de si e do meio em 

que se vive, partindo do pressuposto de que é preciso compreender e observar as atitudes 

humanas nas áreas da comunicação, isso resultaria na eliminação de tantos conflitos e ajudaria 

para desenvolver um melhor relacionamento interpessoal, tendo como conseqüencia uma 

melhor comunicação. Procurando entender o que se faz e porque se faz, compreende-se 

passado, presente e futuro, sem deixar dominar-se pelos valores que dificultam uma 

comunicação inteira. 

 

A comunicação humana é o impulso vital de todo relacionamento. A qualidade da 

existência humana depende de nossos relacionamentos, mas nunca se alcança uma boa 
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comunicação antes que duas pessoas se decidam a trabalhar para isso. Precisamos de estudo e 

prática para aprender a difícil arte da comunicação. 

 

Segundo Powell (1995), o início de toda comunicação bem-sucedida é o desejo de se 

comunicar. Se realmente desejarmos uma boa comunicação, caminharemos para o 

crescimento pessoal. Procurar conhecer uma outra pessoa é uma longa jornada de escutar, 

sentir, perceber, arriscar, confiar, duvidar, aproximar, brigar, amar, apoiar, contrariar, rir, 

chorar. Quando duas pessoas realmente se encontram, os dois eus experimentam o centro 

entre seu próprio eu e o do outro. Tal relacionamento não segue uma forma concreta ou uma 

direção previsível.  Reconhecer e aceitar a singularidade do outro significa respeitá- lo como 

uma pessoa com direito a ter seus próprios valores e escolhas. No processo comunicação, 

deve-se deixar claro que se fala apenas da própria forma de ver, muitas vezes esquecemos que 

os outros são realmente outros, diferentes de nós.  

 

O que uma palavra significa para uma pessoa pode não significar para outra.  A 

organização de palavras em frases, a escolha do meio, a intenção, o significado, a finalidade, a 

transmissão, a significação que lhe é dada dependem da percepção individual que nunca se 

repete exatamente por outra pessoa. 

 

De acordo com Berlo (1997), qualquer situação de comunicação humana compreende 

a produção de mensagem por alguém, e a recepção desta mensagem por outro alguém. 

Quando alguém fala, outro deve ouvir, quando alguém escreve, outro deve ler, quando alguém 

pinta, alguém deve ver. A comunicação pressupõe uma recepção.  Todo comportamento de 

comunicação tem como objetivo a obtenção de uma reação específica de uma pessoa (ou 

grupo de pessoas). 

 

A análise de qualquer situação de comunicação deve levar em conta ambos os pontos 

de vista: como pretende a fonte de comunicação atingir o receptor da mensagem e como 

pretende o receptor influenciar a si ou a outros (inclusive à fonte). Não se pode afirmar que os 

efeitos de toda comunicação sejam os pretendidos, os receptores nem sempre respondem 

segundo o objetivo da fonte. As fontes e os receptores de comunicação devem ser sistemas 

similares. A fonte e o receptor podem ser a mesma pessoa, ela lê o que escreve, pensa, 

pretende produzir um estímulo. O receptor reage a esse estímulo se há comunicação. Se não 

reagir, é porque não houve comunicação, não houve troca. 
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Podem-se entender no processo de comunicação humana dois elementos: o 

transmissor, o receptor. Ninguém se comunica consigo mesmo. Se um indivíduo fala e 

ninguém ouve, o processo de comunicação não se completou; há apenas um primeiro passo no 

processo de expressão, fica faltando a expressão essencial, a transmissão. Pode-se então 

perguntar: o que transmite o transmissor? O que recebe o receptor?  

 

Chama-se mensagem o que o transmissor transmite e o que o receptor recebe. A 

mensagem é o elo entre dos dois pontos do circuito, é o objetivo da comunicação humana e a 

sua finalidade. O processo de comunicação exige, então, três elementos, a saber: o 

transmissor, o receptor e a mensagem. Faltando qualquer desses elementos, não se completa o 

processo de comunicação humana. 

 

Para Berlo (1997), a mecânica do processo de comunicação humana pode ser 

esquematizada como: o transmissor manda a mensagem, o receptor recebe a mensagem e a 

interpreta internamente manifestando-se exteriormente e o transmissor – agora receptor – 

recebe a interpretação do receptor – agora transmissor – interpretando-a em termos pessoais. 

Coincidindo as interpretações, nasce o significado comum, a compreensão entre transmissor e 

receptor. A efetividade da comunicação humana repousa na acuidade com que a mensagem é 

interpretada, com igual significado, pelo transmissor e pelo receptor. A interpretação é, assim, 

a chave da comunicação humana. Dela é que vai depender a significação comum para que 

haja entendimento. Por isso, a boa mensagem é sempre facilitadora da interpretação. 

 

Ainda para Berlo (1997), o meio pode facilitar ou dificultar a interpretação da 

mensagem, sendo o quarto elemento da comunicação humana, temos, então: o transmissor, o 

receptor, a mensagem e o meio. O critério da escolha do meio pertence ao transmissor. É a ele 

que compete selecionar o meio apropriado, e a seleção se faz com o objetivo de facilitar a 

comunicação humana. O domínio do meio da comunicação humana é condição essencial para 

sua efetividade. O fator subjetivo na seleção do meio é mais uma dificuldade no processo da 

comunicação humana. O meio da comunicação humana precisa obedecer a dois requisitos 

fundamentais: ser dominado tanto pelo transmissor quanto pelo receptor e estar de acordo 

com a mensagem que transporta. 
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Vê-se a relevância da comunicação para a convivência entre os homens. Infelizmente 

a separação dos homens, as migrações, as lutas, as guerras, a falta de comunicação, os 

costumes, o progresso de uns e o atraso de outros, os interesses de poucos querendo 

prevalecer sobre a maioria, tudo isso foi separando os homens em clãs, tribos, agrupamentos. 

 

No item 3.2 abaixo procura-se explicitar a importância da comunicação no 

desenvolvimento e formação da personalidade do ser humano. 

 

 

 

1.2  Comunicação e Estética da Personalidade 

 

 

 “Personalidade do homem significa: o homem é chamado a transformar em história o 

ser, que se lhe abre e manifesta, e dar-se a si mesmo, no espaço assim aberto, consistência.” 

(Heidegger, 1967 p.167). Sabe-se que a psicologia se desenvolveu no fim do século XIX 

como fruto da filosofia. Assim podemos pensar sobre um histórico do desenvolvimento da 

personalidade inicialmente por filósofos como Platão8 e Aristóteles9. 

 

A palavra personalidade vem do grego personare que significa “soar através de” 

máscara utilizada no teatro da época para desempenhar vários personagens. Embora a palavra 

seja usada de várias maneiras, a maior parte é de uso popular e relaciona-se com habilidades 

sociais do indivíduo que é avaliado por produzir reações positivas em diversas pessoas e em 

diferentes situações. 

 

Segundo Fadiman (2002), a personalidade realmente compõe-se de um conjunto de 

valores ou termos descritivos usados para caracterizar o indivíduo estudado de acordo com as 

variáveis ou dimensões que ocupam posição central na teoria adotada. Assim, uma teoria da 

personalidade deve ser um conjunto de hipóteses relevantes para o comportamento humano, 

juntamente com as necessárias definições empíricas. 

 

                                                 
8 (428 ou 427 a 348 ou 347 a.C.) 
9 (384 a 322 a.C.) 
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A seguir, busca-se formular e representar aspectos significativos do comportamento 

humano numa linguagem fenomenológica. A elaboração de um enfoque fenomenológico da 

personalidade é uma tarefa ousada, pois não se tem uma linguagem fenomenológica nem 

fundamentos que norteiem a prática profissional no campo da psicoterapia, do ensino e da 

pesquisa.  

 

Como teoria de personalidade, podemos falar de interdependência ecológica: o campo 

organismo/ambiente. Personalidade é o sistema de atitudes adotadas nas relações 

interpessoais. Quem nasce é indefeso, não tem controle sobre a conduta, sobre o 

comportamento dos outros, sobre o ambiente físico em que se encontra. Forma sons e aprende 

que alguns destes sons produzem nos outros comportamentos diversos. Começa-se a 

influenciar, bem como a ser influenciado; a determinar o ambiente, bem como a ser 

determinado por ele. 

 

Toda esta experiência requer comunicação. Aprende-se com os outros sobre fatos e 

sobre coisas. Mais tarde, aprende-se com os sistemas de comunicação: organizações sociais, 

as relações econômicas, os valores culturais, usando como instrumento os comportamentos da 

comunicação. Atuamos uns sobre os outros. A comunicação é a base desta ação recíproca. 

Nós nos comunicamos para influenciar nosso ambiente, a comunicação tem um objetivo, uma 

meta, que é produzir certa reação. 

 

Dificilmente podemos deixar de nos comunicar: desde pequenos aprendemos as 

técnicas verbais e não-verbais de influenciar ou manipular o ambiente. O objetivo da 

comunicação é a interação. A comunicação é relacionada com a organização social. Os 

sistemas sociais produzem-se por meio da comunicação. As uniformidades de 

comportamento, a interdependência de objetivos, as coisas em comum envolvidas num 

sistema, as pressões quanto à obediência às normas – tudo isso é produzido pela comunicação 

entre os membros do grupo. O ensino dos modos normativos de comportamento é realizado 

pela comunicação.  

 

Para Safra (1999), quando o ser humano chega ao mundo, ele precisa necessariamente 

de contatos cheios de ternura. Ele precisa sentir-se seguro de que será protegido, de que foi 

desejado, de que alguém acalmará sua sede e fome. Uma criança depende das experiências 

dos pais e de seu meio ambiente. Todavia neste ambiente existem “verdades” norteadoras e 
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impositivas de como educar crianças. Por isso, exigimos que a criança seja o que imaginamos 

ser bom para ela. Não respeitamos a sua sabedoria para contatar com o meio ambiente, 

buscando e retirando dele o que precisa ou necessita para sua auto-preservação. Exige-se que 

se torne um modelo ideal do padrão cultural e não que se desenvolva naturalmente nas 

relações para se auto-atualizar, se auto-reger e se auto-realizar.  

 

O pensamento dogmático que rege os preconceitos sociais impede o desvelamento do 

ser. Assim seres condicionados, movimentam-se em um mundo “já pensado” por outros, sem 

que seja feita qualquer reflexão sobre estas crenças. Assim não se pode saber se ao pensar 

sobre o que se gostaria de fazer a respeito da vida, dos outros, do mundo ou se as escolhas 

conduzem a uma direção que talvez não se quisesse. 

 

Na visão de Perls (1997, p. 22), apoiar a tendência de a criança ir além da introjeção 

bem cedo não é consigná- la ao barbarismo; e sim respeitar um processo natural, auto-

regulador de crescimento sadio. Se há algo de bárbaro nesse quadro são as tentativas de pais e 

educadores ansiosos de interferir desnecessariamente na natureza. Parte-se em Gestalt-terapia 

do pressuposto de que a natureza tráz consigo tudo que precisa para suprir suas necessidades. 

 

O homem vive a união solidária entre um destino individual e o destino da 

comunidade a que pertence. Ele não pode ter êxito ou fracasso por sua conta. Em Gestalt-

terapia, evita-se falar de processos inatos. Só é inata a estrutura, à qual só se veicularão 

processos quando forças especiais os suscitarem. Os primeiros processos ocorrem quando o 

organismo ainda não possui traços, portanto não podem ser denominados de “inatos”. Eles são 

as reações do organismo sem traços a um conjunto definido de estímulos.  

 

Segundo Morin (1996), o inato é ao mesmo tempo um objeto adquirido e construído 

no processo evolutivo cerebral que integrou. Assim, tornou inatos os princípios 

organizacionais do mundo exterior, os quais vão contribuir para a aquisição de conhecimentos 

no mundo exterior. É um processo evolutivo espiral, comandado pela dialógica auto-eco-

organizadora, e onde os termos; inato / adquirido / construído se encadeiam, se permutam e se 

entreproduzem, desenvolvendo as competências inatas para adquirir conhecimentos. Ainda 

para Morin, a investigação científica pode adquirir conhecimento sobre o inato graças à 

capacidade inata de adquirir conhecimentos não- inatos. 
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Quando os psicólogos da Gestalt introduziram o conceito de organização, outros 

psicólogos, interpretaram a organização e suas leis como algo inato, classificando a teoria 

gestáltica como uma espécie de a priori kantiano psicológico. 

 

A ação do homem no seu ser-no-mundo é desdobrada pela possibilidade originária de 

ser-com-os-outros - não é jamais individual. A relação do homem com outros seres humanos é 

fundamental em sua existência : desde o nascimento, ele encontra-se em situações que incluem 

a presença de alguém. 

 

Na formação da personalidade, os fatores sociais são essenciais. Os homens não se 

dirigem direta e simplesmente às coisas em sua mera presença, mas por uma trama de 

significados em que as coisas vão aparecendo.  

 

O termo personalidade é aqui adotado como o conjunto de características do existir 

humano. Elas são descritas de acordo com o modo como são compreendidas pela pessoa no 

decorrer da vivência cotidiana imediata, a reflexão fenomenológica vai em direção ao “mundo 

da vida”, o mundo da vivência cotidiana imediata, no qual todos nós vivemos, temos 

aspirações e agimos, sentindo-nos ora satisfeitos ora contrariados. 

 

De acordo com Heidegger (1997), os seres humanos mesmo com suas peculiaridades, 

existem todos no mundo, constituindo-o e constituindo-se simultaneamente. Eles nascem 

como indivíduos exclusivos em relação aos outros. Cada homem é singular,  mas esta 

singularidade não significa uma separação entre o eu e o outro, porque os outros constituem-

no. A singularidade pode ser entendida como a impossibilidade de cada homem ser qualquer 

outro que não ele mesmo. Assim o homem tem diferentes possibilidades de dar a seu ser este 

ou aquele sentido. 

 

Para a Gestalt-terapia, uma pessoa existe pela diferença entre o self (eu) e o outro, e 

por conectar o self com o outro. Para buscar um contato aberto entre o mundo e o indivíduo, 

este precisa arriscar-se a descobrir suas próprias fronteiras. A fronteira entre o self e o 

ambiente deve ser permeável para permitir trocas. Viver é uma progressão de necessidades 

(satisfeitas ou não) que, ao atingirem um equilíbrio, vão em busca da nova necessidade. 
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O objetivo da Gestalt-Terapia é o continuum da awareness10, a 
formação continuada e livre de Gestalt, onde aquilo que for o principal 
interesse e ocupação do organismo, do relacionamento, do grupo ou da 
sociedade se torne Gestalt, que venha para o primeiro plano, e que possa 
ser integralmente experenciado (reconhecido, trabalhado, selecionado, 
mudado ou jogado fora etc.) para que então possa fundir-se com o segundo 
plano (ser esquecido ou assimilado e integrado) e deixar o primeiro plano 
livre para a próxima Gestalt relevante. Awareness total é o processo de 
estar em contato vigilante com os eventos mais importantes do campo 
individuo/ambiente, com total apoio sensoriomotor, emocional, cognitivo e 
energético. 

(Yontef 1998 p.31) 
 

Relembramos a relevância do comunicador como portador das informações que 

salientam os eventos do campo.  

 

Para Yontef (1998), a Gestalt-terapia acredita que as pessoas têm um impulso natural 

em direção à saúde. Essa propensão é encontrada na natureza da qual as pessoas são parte. O 

continuum de awareness é o instrumento que a pessoa pode usar deliberadamente para 

canalizar o impulso espontâneo para a saúde. 

 

A consciência é sempre intencional. Ela está constantemente voltada para um objeto, 

enquanto este é sempre objeto para uma consciência. Há entre ambos uma correlação 

essencial, que só se dá na intuição originária da vivência. A intencionalidade é essencialmente 

o ato de atribuir um sentido. É ela que unifica a consciência e o objeto, o sujeito e o mundo. 

Com a intencionalidade, há o reconhecimento de que o mundo não é pura exterioridade e o 

sujeito não é pura interioridade, é sim a interrelação com um mundo significativo para sí. 

 

No cotidiano, acredita-se que o mundo existe por si mesmo, independente da presença 

de um sujeito. A atitude natural não refletida, ignora a existência da consciência como a 

“doadora” de sentido de tudo o que o mundo apresenta. Por isso é necessário refletir sobre o 

cotidiano, para que se revele a existência de uma consciência. O mundo e o sujeito revelam-se 

reciprocamente. 

 

                                                 
10 Awareness é aquilo de que temos consciência no contexto da realidade consciente. Concionsness: conteúdo da 
consciência no nível da percepção, dentro e fora de si no momento presente, no nível mental, corporal e emocional. 
Awareness é uma propriedade da Gestalt-terapia que quer dizer uma integração criativa, ela compreende o 
conhecimento do ambiente, a responsabilidade pelas escolhas, o auto-conhecimento, a auto-aceitação e a capacidade 
de contato, é uma forma de experiência que pode ser definida aproximadamente como estar em contato com a própria 
existência, com aquilo que se está podendo ser e que se está sendo. (Yontef 1998)  
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O eu vive no mundo, mas não se encontra delimitado ao que vivencia no momento 

atual, pois pode dirigir seu pensamento para o que já vivenciou anteriormente, assim como 

para as prospecções sobre o futuro.  

 

As ações humanas proporcionam tanto o autoconhecimento como o entendimento do 

mundo que nos cerca. Todavia, a pessoa não se reduz ao conjunto das ações já realizadas ou 

das coisas que já fez, pois não é estática: está constantemente existindo num fluxo contínuo 

em direção ao que pretende ser no presente e no futuro.  

  

Dizer que o organismo necessita do ambiente não é suficientemente exato. O 

organismo está incrustado no meio. A compreensão da existência e da função de um 

organismo depende de captar sua relação com o ambiente e seu funcionamento nele. Pode-se 

eleger até certo ponto o tipo de ambiente que se deseja, porém não se pode negar o 

relacionamento com ele. 

 

É criado um mundo de acordo com as necessidades da pessoa, organizando-o  à 

medida que vivemos. Quando está interessada, a pessoa se torna consciente do que está 

ocorrendo, já que isso é parte do processo de descobrimento e invenção que consiste na 

adaptação criativa do organismo com o meio. Neste sentido, a realidade é flexível. Sabe-se 

que há um mundo que segue seu fluxo sem nós, que chamamos de mundo objetivo, mas sabe-

se também que existe ligação com o mundo que vai se formando. Em realidade, a satisfação 

nos vem do grau de compromisso assumido neste processo e depende de estar concentrado 

nele. Assim, viver o presente tem sua própria recompensa: a experiência no presente consiste 

na obtenção de satisfações e no cumprimento das necessidades do ambiente em que 

participamos, interagimos e vivenciamos com o outro. 

 

De acordo com Perls (1997), só há uma consciência: o presente - o hic et nunc11. A 

consciência, por sua vez, é a experiência do que neste momento está à nossa frente. O contato, 

a experiência e a troca só são possíveis no momento presente. Este presente de momentos 

sucessivos apresenta uma realidade existente. Isto não quer dizer que o tempo anterior, não 

tenha sentido e nem que o presente voltado para o futuro não interfira nos acontecimentos que 

estão por vir,  quer apenas dizer que neste momento estamos aqui e não lá. Referir-se ao 

                                                 
11 hic et nunc = Agora, Aqui, Neste Momento, Presentemente (Azevedo, 1952 pp. 80, 61, 122). 
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passado e ao futuro é algo que tem lugar no momento presente. O passado e o futuro existem 

em nós e formam parte da nossa existência presente. 

 

No enfoque gestáltico, evita-se a dicotomia entre consciente e inconsciente, de 

especular sobre o que não está presente.  O que emerge neste momento é realmente o que 

sucede na interação entre passado e futuro. 

 

A definição de Jung12 sobre o inconsciente se assemelha à descrição da Gestalt no 

desenvolvimento da consciência do eu. Ambos realizam a existência de um potencial interno 

que está repleto de possibilidades para um desenvolvimento novo e de auto-realização, ambos 

estimulam a integração do que já se sabe sobre nós mesmos com o que ainda não se sabe. 

Nesta interação, os limites estão dentro de cada um. Dessa forma, o meio é assimilado e 

transforma-se na troca que é feita com ele. Constantemente a relação do indivíduo consigo e 

com o ambiente é reorganizada. A vida é um processo de adaptações criativas. As pessoas são 

responsáveis por suas existências. O que foi alcançado representa aquela forma de ser que a 

estrutura consegue chegar a partir da inter-relação o eu e o ambiente. Não se é submisso, nem 

desafiador às exigências da sociedade. O homem maduro se caracteriza pelo fato de ele 

próprio delimitar seu código de conduta moral. Ele já alcançou um certo grau de 

independência interior e faz seus julgamentos baseados em sua autonomia, com 

responsabilidade e respeito à alteridade. 

 

 Durante a formação de uma figura13, não se sabe o que surgirá. Surgirá o que está 

diante do sujeito, mesclado com lembranças do passado14. Se o indivíduo estiver preso ao 

passado, ele impedirá um contato mais espontâneo com a figura, porém ao crer na Gestalt, 

pode-se entregar ao processo para encontrar uma nova forma que toda a situação exige, é 

preciso arriscar-se. No encontro humano, em que a experiência estética inaugura a 
                                                 
12 Carl Gustav Jung (1875-1961) Psiquiatra Suiço 
13 Figura é o que emerge como interesse maior contra um fundo ou contexto do campo organismo/ambiente. Figura e 
fundo foi um conceito descrito inicialmente por psicólogos gestaltistas como Max Wertheimer (1880 – 1943), 
Walfgang Köhler (1887 – 1967), Kurt Kaffka (1886 – 1941) que falaram de figura/fundo em relação ao fenômeno da 
percepção e do conhecimento. Para Perls, Hefferline & Goodman, 1997 p. 46 “O processo de formação de 
figura/fundo é um processo dinâmico no qual as urgências e recursos do campo progressivamente emprestam suas 
forças ao interesse, brilho e potência da figura dominante. Não tem sentido, pois lidar com qualquer comportamento 
psicológico fora do seu contexto sócio cultural, biológico e físico”. A Gestalt-terapia integrou a motivação aos fatos da 
percepção, diferentemente da psicologia acadêmica da gestalt. (Perls, 1997).  
14 Quando recordamos, um dado objeto, um rosto ou uma cena, não obtemos uma reprodução exata, mas antes uma 
interpretação, uma nova versão reconstruída da original. Podemos evocar nos olhos ou ouvidos de nossa mente, 
imagens aproximadas do que experenciamos anteriormente. As imagens evocadas tendem a ser retidas na consciência 
apenas de forma passageira e, embora possam parecer boas réplicas, são freqüentemente imprecisas ou incompletas. 
(Damásio, 1996 p.128). 
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possibilidade do existir de um ser frente a um outro, presencia-se a entrada do indivíduo na 

capacidade de articulação de símbolos do self. Estes constituem e representam as vivências de 

seu existir em seu estilo singular de ser. São imagens que adquirem importância, pois são 

presenças de ser. 

 

Para Safra (1999), o desenvolvimento do individuo é um processo continuo de criação 

dos símbolos de self. Eles sofrem metamorfoses nas quais são veiculadas experiências 

existenciais cada vez mais amplas e sofisticadas. O processo inicia com a mãe sendo o 

primeiro ícone da criança, alcançando gradativamente símbolos de self no campo cultural. 

Self e criatividade estão indissoluvelmente ligados. Criar é existir, não só como ser biológico, 

mas como ser acontecendo em gestos e símbolos que articulam de forma singular as questões 

existenciais daquele sujeito. A mãe e pai fornecem um repertório simbólico e, ao mesmo 

tempo, a criança imprime sua singularidade neste campo. Abre-se a partir daí a possibilidade 

de intercâmbio continuo entre o sujeito e o outro, entre a vida subjetiva e a realidade 

compartilhada, entre o individuo e a cultura através da comunicação.  

 

Inicia-se um movimento simbolizante que permanecerá ao longo da vida, o qual se 

caracteriza por tornar familiar o não-familiar. Nesse processo de relação intersubjetiva  

aparece a experiência estética. É nela que se inicia a possibilidade de conhecer o mundo e o 

outro de forma pessoal, da maneira que seja significativa para o sujeito. Pode-se entender o 

fenômeno estético da personalidade como a potencialidade para a construção de si mesmo, do 

mundo e do conhecimento. Assim só se conhece de maneira significativa a porção do mundo 

que é possível criar. 

 

A linguagem pré-verbal é um fenômeno estético: nela lemos o corpo do outro com o 

nosso próprio corpo. Os sonhos, os aromas, tudo contribui para que se possa “intuir” o modo 

de estar do outro, (seus sentimentos, seus sofrimentos) pois todas essas organizações plásticas 

afetam o corpo. Dentro das experiências estéticas constitutivas, frente a vivências do 

indivíduo que tem mais qualidade ontológica do que psicológica, surge a ética do ser. 

“Ocupar um lugar no mundo é ocupar um lugar na vida do outro. Somente a partir desta 

experiência é que o olhar poderá se voltar para o mundo com curiosidade e desejo” (Safra, 

1999 p. 80). 
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De posse de um corpo que foi significado pela presença do outro, a criança dispõe de 

vida imaginativa, que lhe possibilita ocupar o vazio da ausência do outro com a sua 

capacidade de sonhar. O self se organiza em diferentes sentidos de tempo e de distintas 

maneiras na ocupação espacial. O senso de self no espaço não só abre a possibilidade de  uma 

morada no mundo, mas também capacita a uma apreensão estética. 

 

A criança depende por completo das experiências dos pais e do que eles podem lhe 

proporcionar.  A criança está sujeita à satisfação de suas necessidades por parte de outras 

pessoas. Quando seus gritos não são ouvidos, só resta à criança a possibilidade de reprimir sua 

dor. Isso significa uma mutilação em sua alma, pois se destrói sua capacidade de sentir. 

Assim, a repressão dos sofrimentos é uma mágica traidora: esta criança tem probabilidade de 

ser incapaz de proteger-se e de organizar sua existência de um modo sensato e produtivo. 

Provavelmente ela se unirá a pessoas irresponsáveis que a farão sofrer. O esforço de repressão 

dos sentimentos, realizado para tornar possível sua sobrevivência, a impedirá de uma 

percepção diferenciada. 

 

Ainda para Safra (1999), crianças que são vitimas de grosseiros e sutis maus tratos por 

adultos (dos quais não podem se defender) e que jamais podem expressar seus sentimentos 

apresentam grande interesse por programas de televisão brutais e sádicos, levando no seu 

interior condições prévias para uma conduta destrutiva. Existem crenças sobre o educar que 

são transmitidas de geração a geração e são consideradas corretas. O que se aprendeu há vinte 

ou trinta anos sobre teorias de desenvolvimento da personalidade aplica-se hoje sem jamais 

terem se estabelecido relações mentais entre as teorias e o trabalho prático. A dogmatização 

de afirmações falsas protege o indivíduo de um despertar da consciência. Como exemplos, as 

teorias freudianas da sexualidade infantil, do complexo de Édipo e do instinto thanático 

cumprem estas funções. (Vide anexo A1 e A2) 

 

Segundo Alice Miller (1992 pp.67, 68, 69 e 71), se pudermos entender Freud através 

dos valores transmitidos culturalmente pelos pais, a espontaneidade vital da criança é 

reprimida com métodos tais como: mentir, manipular, dissimular, amedrontar, não dar 

carinho, desconfiar, humilhar, desprezar e até mesmo aplicar a violência com uma “pedagogia 

distorcida”. Com as seguintes mensagens: os pais merecem respeito a priori; as crianças não 

merecem respeito algum; um alto grau de auto-estima é prejudicial; uma escassa auto-estima 

conduz ao altruísmo; a severidade e a frieza constituem uma boa preparação para a vida; o 
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corpo é algo sujo e repugnante; a intensidade dos sentimentos é prejudicial; os pais são seres 

inocentes; os pais sempre têm razão. 

 

 É importante considerar o horror que emana desta ideologia que  ainda era defendida 

no final do século XX e ainda se sustenta no século XXI, embora enfraquecida. Em sua teoria 

do complexo de Édipo, Freud teve que encobrir (com ajuda desta teoria da sedução), o temor 

de seus pais introjetados, além de ter sido exposto a uma série de afrontas reais e 

provavelmente a um isolamento total da sociedade burguesa. Com o fim de se autoproteger, 

desenvolveu uma teoria em que resguardava uma certa descrição. Os pais não tem projeções 

fantasiosas sexuais e agressivas com seus filhos, mas podem satisfazer-se com eles porque 

detém o poder. Tais fatos são comuns em nossa sociedade ainda hoje. (Vide anexo B) 

 

Muitos pedagogos não puderam contestar esta teoria dos instintos de Freud, pois não 

podiam questionar a imagem idealizada que tinham de seus próprios pais. 

 

É importante ressaltar que, num nível geral, o mandamento de respeitar os pais está 

entranhado em nosso ser com a ajuda da educação. Ele serve, no melhor dos casos, para 

ocultar verdades de vital importância. O que fazemos então é transformar o nosso modo de 

ver (para não ver), assim construindo comportamentos neuróticos. 

 

As crenças que se defendem com mais ênfase são precisamente aquelas que, embora 

não sejam corretas, se encaixam no nosso sistema educativo. Todas estas afirmações têm algo 

em comum: são falsas, porém consideradas verdadeiras, pois as conhecemos desde sempre. 

Uma criança está obrigada a crer que as crueldades que se cometem contra ela são para o seu 

bem. Quando adulta ela será incapaz de reconhecer esta falsa premissa. 

 

Conseguir que a criança se liberte algum dia das mentiras, da simulação, da maldade, 

da crueldade e do egoísmo seria uma revitalização dos valores morais, imanentes a este 

sistema de valores que propaga a morte psíquica e castra a alma com a ajuda de uma 

ideologia. Todo este trabalho de estudo do comportamento humano (através da comunicação 

verbal e não-verbal), tem como objetivo clarear as crenças para que os seres humanos  possam 

agir com autonomia crítica e reflexiva. 
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De acordo com Maturana (1997), a história de um ser vivo é uma história de 

interações que desencadeiam nele mudanças estruturais: se não há encontro, não há interação. 

Se há encontro, sempre há um desencadear, uma mudança estrutural no sistema. Por isso a 

história de interações recorrentes é uma história de desencadeamentos estruturais, de 

mudanças estruturais mútuas entre o meio e o ser vivo e entre o ser vivo e o meio. 

 

Organismo e meio mudam juntos. Um ser vivo é um sistema de estrutura dinâmica 

variável. Toda a vida é uma deriva de mudança estrutural contingente com as interações, a 

cada instante em correspondência com o meio. Esta correspondência com o meio não está 

relacionada com o bem ou o mal, com o desejável ou o indesejável. Aprendemos a ser de uma 

ou de outra maneira na convivência com outros seres humanos. Os comportamentos da fonte 

não ocorrem independentemente dos comportamentos do receptor. Em qualquer situação de 

comunicação, fonte e receptor são interdependentes.  

 

O homem não é um animal auto-suficiente. Ele precisa comunicar-se com outros para 

os influenciar por meios que se ajustem aos seus propósitos. No comunicar ele faz previsões 

sobre como outras pessoas se comportarão. Criam-se assim expectativas a respeito dos outros 

e de sí mesmo. Quase sempre espera-se que o outro se enquadre nestes valores introjetados, 

ao invés de buscar novas informações e novos conhecimentos, que o farão refletir para fazer 

escolhas com responsabilidade. 

 

Novamente salienta-se o papel da comunicação no desenvolvimento da personalidade. 

Vivemos em círculos sistemáticos e dinâmicos de contato, por isso temos responsabilidade 

por tudo que influenciamos. Esta interferência que hoje provocamos pode surgir bem longe 

das ações iniciais em termos de tempo e espaço. 

 

A importância da comunicação está na consciência das informações que levarão as 

pessoas a agir. 
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1.3  Comunicação e Relacionamento Interpessoal 

 

 

Suponhamos que nós dois tenhamos discutido. 
Se ganhares de mim e não eu de ti, estarás necessariamente certo   e 
eu necessariamente errado? 
Estará um de nós certo e o outro errado? 
Estaremos ambos certos ou ambos errados? 
Se tu e eu não sabemos as respostas, os demais, então, estarão em 
trevas ainda maiores. 
A que chamaremos para decidir o que é certo? 
Chamaremos alguém que concorde contigo, para decidir? 
Mas se já concorda contigo, como poderá decidir imparcialmente? 
Chamaremos alguém que concorde comigo? 
Mas se já concorda comigo, como poderá decidir? 
Chamaremos alguém que discorde de nós dois? 
Mas, se já discorda de nós dois, como poderá decidir? 
Chamaremos alguém que concorde com nós dois? 
Mas, se já concorda com nós dois, como há de decidir? 
Obviamente, pois, nem tu nem eu nem ninguém mais pode saber a 
resposta. 
Devemos esperar ainda por uma outra pessoa. 

(Chuang Tzu, 1961, p. 183)  
    

O caminho para a construção de uma comunicação menos contaminada é o que vai ser 

descrito a seguir. 

 

A palavra diálogo deriva de duas palavras gregas: dia, que significa por meio de, e 

logos que significa palavra. Portanto, diálogo quer dizer comunicação por meio de palavras, 

posturas, expressões, atitudes. A comunicação entre seres humanos é reconhecidamente 

difícil. Comunicar-se não é apenas dizer coisas, mas dizer-se. Ao comunicar partilha-se 

alguma coisa. Para realizar a comunicação é preciso entregar-se. É preciso dizer ao outro 

quem se é, para que realmente se possa saber quem se está sendo. A comunicação é o único 

caminho para a comunhão. Recusar o convite ao encontro interpessoal é recusar a própria 

condição humana. 

 

Só é possível o desenvolvimento ao identificar-se pessoas que propiciem o 

crescimento da identidade individual, que valorizem a singularidade. 

 

No processo interpessoal, aprende-se a buscar novos caminhos, a desfrutar e a 

valorizar os interesses e o modo de ser de cada um. Não podemos conhecer a verdadeira 

singularidade de uma pessoa se nela projetarmos nossas fantasias, valores, ideais, 



 51 

preconceitos, etc. Compreender tal singularidade significa alcançar uma percepção profunda 

de sua essência, de seu modo pessoal de perceber o mundo, fundamentado em sua história 

fenomenológica de vida. Conforme o desenvolvimento da personalidade visto anteriormente. 

 

Quando fala com alguém, a pessoa emite sinais de como está se sentindo: pela 

respiração, forma de sentar, tom de voz, gestos. Daí a importância de realmente estar centrada 

no momento, falando ou ouvindo com atenção, convicção e principalmente com amor. A 

autenticidade permite determinar uma identidade pessoal em si e nos outros, além de 

estabelecer relações humanas mais saudáveis. A singularidade de cada um se origina da união 

com o outro. As relações se aprofundam quando as pessoas respondem umas às outras de 

maneira espontânea, o que significa libertar o próprio eu. 

 

“A maioria de nós acredita que os outros não vão tolerar tamanha honestidade 

emocional na comunicação. Preferimos defender nossa desonestidade alegando que isso 

poderia ferir as pessoas, e, tendo realizado nossa falsidade através da nobreza, iniciamos 

relacionamentos superficiais.” (Powell, 1995, p.76). 

 

Faz parte da relação construtiva a possibilidade de se dizer à outra pessoa o que  se está 

sentindo em relação a ela. Comunicando sentimentos, se estabelece uma relação autêntica. 

Contudo, reprimindo as emoções, com medo de ser rejeitado ou mal-compreendido, guarda-se 

sentimentos e emoções que poderão destruir qualquer relacionamento. 

 

Quando se projeta, culpa-se outra pessoa pelos próprios fracassos na comunicação. 

Assim não se assume responsabilidade pelas reações ao atribuir a responsabilidade a outras 

pessoas: a comunicação torna-se um jogo. As pessoas podem estimular reações, mas a 

maneira de reagir é determinada por atitudes e perspectivas pessoais, gravadas pelas 

mensagens recebidas das experiências de vida. 

 

A criança pequena é livre para sentir, mas percebe que o adulto não expressa o que 

sente. Temerosa de não ser aceita e até culpada pelo que está sentindo, acaba se 

impossibilitando de ser ela mesma: seus sentimentos ficam guardados, e a levam a uma 

insatisfação difusa para a qual não encontra explicação. De certo modo, os sentimentos são 

expressões sumárias de uma história pessoal. Eles se originam das mais remotas experiências 
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humanas, por mensagens recebidas no início da vida, dos pais e de outras pessoas 

significativas. 

 

Os mecanismos de defesa do ego utilizados (projeção, introjeção, racionalização e 

outros) são impedimentos à boa comunicação, pois escondem a vulnerabilidade. Eles são 

defesas que ao mesmo tempo impedem a autenticidade. O antídoto criativo é aceitar a  

condição de fraqueza e admitir as limitações. Honestidade e franqueza colocam o indivíduo 

em contato com a realidade e seus relacionamentos baseiam-se em uma honesta auto-

revelação. Somente quando está disposto a partilhar seu eu, o sujeito está realmente se  

comunicando. Quando se relaciona com o outro, o sentimento existe sempre, e é importante 

saber o momento de comunicá-lo. 

 

Para cada um, acontece algo nas interações que diz respeito a si mesmo e não ao  

outro. O sujeito pode ser responsável sobre o que diz, mas irresponsável sobre o que escutam. 

 

Meus sentimentos são como minha impressão digital, como a cor dos 
meus olhos e o tom de minha voz: únicos e irrepetíveis. Para você me 
conhecer é preciso que conheça meus sentimentos. Minhas emoções são a 
chave para a minha pessoa. Quando lhe dou essa chave, você pode entrar e 
compartilhar comigo o que tenho de mais precioso para lhe oferecer: eu 
mesmo. 

(Powell, 1996, p. 160)  
 

Conhecer melhor outra pessoa envolve uma longa trajetória: é desenvolver habilidades 

de escutar, sentir, apoiar, contrariar. Saber ouvir é uma parte fundamental para o bom 

desenvolvimento do relacionamento interpessoal. Ninguém pode confirmar ninguém somente 

pela empatia ou pela identificação, pois desta forma tenderia a filtrar somente o que é 

parecido consigo. A confirmação é uma troca que deve ter um duplo compromisso. 

 

“Pessoas Flexíveis e abertas procuram não distorcer os fatos para que se encaixem em 

suas conclusões, revisam continuamente suas conclusões para acomodar todos os fatos 

conhecidos. A armadilha a ser evitada é a rigidez.” (Powell, 2000  p. 114). 

 

Escutar é o começo da saúde mental. Ouvir é fundamental para construir e manter 

bons relacionamentos. O comportamento que mais dificulta o relacionamento interpessoal é a 

tendência a parar de ouvir. Deve-se ter sempre presente que o outro é muito importante, pois 

entre as inúmeras possibilidades que a vida oferece, uma é a de aquela pessoa estar presente 
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naquele momento, e só isso já é digno de respeito. É preciso aproveitar esta oportunidade para 

ouvi- la e refletir sobre o que se escuta: concordando, discordando, repensando ou reafirmando 

valores. 

 

Escutar alguém não é se livrar de todos os pré-julgamentos, opiniões ou negar as 

próprias experiências. É estar aberto à opinião do outro, é buscar a alteridade. Mas esta 

receptividade não pressupõe “neutralidade”, implica antes na apropriação seletiva das próprias 

opiniões. 

 

Ouvir, receber, acolher e não interpretar são pressupostos para o relacionamento 

interpessoal. Somente deste ouvir puro é que nasce uma resposta ao nosso posicionamento 

face ao outro. Dizer que sabe interpretar o outro é uma premissa falsa, pois só a própria 

pessoa é capaz de interpretar a si mesma. Pode-se muitas vezes, no afã de interpretar, de 

descobrir o oculto, não ouvir o não-manifesto. A relação acaba sem contatar com a intenção 

explícita que constitui a própria comunicação. 

 

De acordo com Amatuzzi (1977),  somente o silêncio diante do tu (a espera silenciosa 

da palavra não-formulada, pré-verbal) deixa ao tu a liberdade. Mas o silêncio não se reduz a 

uma atividade passiva. Ouvir implica em que eu também me ouça. O simples falar, ainda que 

seja sincero, não é suficiente para caracterizar o diálogo. É preciso que seja um falar-ao-outro 

e não simplesmente um falar voltado ao outro. Mesmo isso não instaura o diálogo, se não 

houver a recíproca, a mutualidade. Onde não há diálogo, as pessoas, mesmo juntas, falam 

muito, mas não se escutam, estão apenas preocupadas em falar. 

 

Segundo Merleau-Ponty (1996), se eu não tiver a quem falar e que me ouça 

totalmente, eu não me expresso e, conseqüentemente, não atualizo o meu ser. Quando 

ouvimos alguém, a primeira coisa a fazer é pôr a própria vida de lado para realmente dar a 

liberdade ao outro de ser o que está podendo ser, sentir o que está podendo sentir, de 

preocupar-se, magoar-se, ressentir-se, irritar-se, amar embora de modo diferente do que o 

ouvinte faria naquele momento. “A verificação da nossa maneira de ouvir tem virtude de 

chamar a atenção para um dos mais úteis instrumentos da comunicação humana: é ouvindo 

que aprendemos.” (Penteado, 1982, p. 59). 
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Ainda para Merleau-Ponty (1996), a intersubjetividade é entendida como uma 

comunicação entre subjetividades (que se constituem mutuamente no ato comunicativo), de 

sujeitos falantes, de sujeitos que tornam o mundo significativo pela sua maneira de ser e de 

intencioná-lo. Há uma retomada do pensamento do outro através da fala, um poder pensar 

segundo o outro que enriquece os próprios pensamentos. Na relação humana plenamente 

aberta, se os interlocutores forem iguais e passíveis de uma abertura total para o outro, podem 

alcançar níveis de fecundidade intensos. A palavra original é a do encontro, o falar original é 

o comportar-se humano. Não é um abstrato intelectual, ela é a própria interação 

transformadora. 

 

Tudo o que leva à necessidade de cooperar (de se proteger como grupo ou espécie) é 

gerador de sentimentos positivos de afeto, solidariedade e retribuição. Os sentimentos afetivos 

podem ser facilitadores da colaboração entre os seres humanos. É necessário no século XXI 

que se aprenda a falar menos em competitividade e mais em cooperação e solidariedade. 

Quando se tem uma boa formação humanista, é mais fácil dominar a tecnologia para ela ser 

um ente complementar, não para se antepor ao homem. 

 

Um dos principais problemas do homem é viver consigo mesmo. Como o homem não 

existe como ser isolado  no tempo e no espaço, e assim como ele é produto de suas  relações  

com os demais, aprender a viver consigo mesmo passa a ser um compromisso social. A maior 

barreira à comunicação interpessoal é a tendência natural de julgar, apreciar, aprovar ou 

desaprovar as afirmações da outra pessoa ou de outro grupo. 

 

Uma pessoa emocionalmente bloqueada, sem contato claro com o exterior, mas em 

contato interno com sentimentos inconscientes, portanto sem clareza de si e do meio, rompe a 

comunicação consigo. Conseqüentemente sua comunicação com os outros fica prejudicada: 

acontecem distorções na forma de comunicar-se, sofrendo tanto na relação com seu interior 

como nas relações interpessoais. 

 

Todos passam por alguma luta interior: ansiedade, insegurança, medos da 

incompetência, inferioridade e culpa. Estas forças aumentam quando se é criticado pelos 

outros. Assim a visão dos ideais fica obscurecida por este conflito interior. Quando há sinais 

de que o ouvinte não está dando atenção, os demônios da insegurança emergem e abalam o 

falante. 
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É essencial que se aceite a outra pessoa no momento de vida que estiver, pois julgar 

intenções ocultas nos outros destrói a comunicação. Um bom ouvinte aceita as diferenças, 

procura sentir o modo de ser do outro e o que ele busca compartilhar, esforça-se por ver com 

os olhos do outro, sentir seus medos, doar sua presença com disponibilidade.  

 

Quando a pessoa consegue uma comunicação mais inteira consigo, buscando 

compreender o mundo em que vive, ou seja, compreendendo-se num universo hermenêutico, 

sua comunicação é mais livre, mais verdadeira e mais eficaz com os outros.15 A boa 

comunicação do indivíduo com seu interior possibilita uma melhor comunicação com as 

pessoas. 

Buscar a compreensão fenomenológica do interagir humano é entender que o homem 

tem diferentes possibilidades de dar a seu ser este ou aquele sentido, mas caracteriza que seu 

ser é também coexistência com os outros, em que se abrem as possibilidades de encontro 

entre o eu e o outro. O indivíduo está sempre se reiniciando a cada instante através das 

relações interpessoais, assim construindo uma teia de relações humanas, numa produção 

coletiva. 

 

 

 

1.4  Comunicação, Linguagem e Hermenêutica 

 

 
A comunicação é inserção de um sujeito complexo num ambiente que 

é ele mesmo complexo. O sujeito faz parte do ambiente e este faz parte do 
sujeito. A parte está no todo que é parte da parte. A realidade do mundo não 
é mais objetiva, mas faz parte de mim mesmo. Ela existe em mim, eu existo 
nela. 

(Sfez, 2000 p.65) 
 

Para Sfez (2000), o indivíduo não perdeu seus direitos. Ele pode fazer um bom 

enunciado, situar-se bem no mundo. Este é o pensamento que esta tese procura descrever, 

referindo-se especificamente ao comunicador como um ser que reflete o seu meio, sem 

esquecer que ele representa uma comunicação expressiva para as pessoas. Assim é preciso 

repensar a comunicação voltada para o sucesso, esquecida da profundidade e distorcida pelas 

                                                 
15 É o que se pretende aprofundar no item 3.4 sobre comunicação, linguagem e hermenêutica. 
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estruturas de poder. De acordo com Merleau-Ponty (1996 p.250) “A fala é um gesto, e sua 

significação um mundo”. 

 

No fenômeno da comunicação, existe um código de linguagem inteligível entre 

emissor e receptor, que representa o instrumento de comunicação. A comunicação não é um 

transportar de vivências, de opiniões, desejos do interior de um sujeito ao interior do outro. 

Para Merleau-Ponty (1996, p.546) “O interior e o exterior são inseparáveis. O mundo está 

inteiro dentro de mim e eu estou inteiro fora de mim”.  

 

Segundo Heidegger (1997), a coexistência abre uma disposição afetiva comum e do 

compreender comum; todo o discurso sobre (que comunica algo) tem o caráter de expressar 

não o que estava no interior, mas a convivência incorporada do ambiente. O discurso é a 

articulação em significações da compreensibilidade afetivamente dispostas do estar-no-

mundo. O que é dito de forma discursiva é chamado de comunicação. 

 

“Para compreender a essência da linguagem precisamos entender a linguagem como 

elo da idéia de “expressão”, de “forma simbólica”, de comunicação declarativa, de 

“manifestação”, de vivência e de “configurações” de vida.” (Heidegger, 1997 p.186) 

 

Ser humano é ser a um só tempo físico, biológico, psíquico, cultural, social, histórico. 

A linguagem é a própria forma de o ente se autocompreender. A linguagem constitui o ser, e é 

através da linguagem que o ente se entende.  

 

A multiplicação das comunicações de todas as espécies entre indivíduos tece uma rede 

social cada vez mais complexa, a qual permite o crescimento das comunicações e favorece o 

desenvolvimento dos indivíduos.  

 

Berlo (1997 p. 34) rejeita a possibilidade de que a natureza consista em 

acontecimentos ou ingredientes separáveis de todos os demais acontecimentos. Ele alega que 

não se pode falar em começo ou fim da comunicação, nem dizer que determinada idéia veio 

de uma fonte específica, ou que a comunicação ocorre apenas numa direção. Nenhuma fonte 

comunica como livre agente, sem ser influenciada por sua posição no sistema sócio-cultural. 

Precisamos levar em conta os fatores pessoais da fonte: habilidades comunicadoras, atitudes, 

conhecimentos. É necessário conhecer o contexto no qual se comunica, e os valores culturais 
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dominantes. Pessoas de diferentes classes sociais comunicam-se diferentemente. A sociedade 

e a cultura condicionam as escolhas de palavras que as pessoas usam. 

 

Segundo Polster (1979), os hábitos lingüísticos de uma pessoa dizem muito a seu 

respeito, como também a respeito daquilo que ela está tentando dizer ou dos valores que 

recebeu. Dizer o que verdadeiramente se quer dizer é um magnífico ato de criação, facilmente 

negligenciado pelo fato de as pessoas falarem tanto e estarem ligadas a convenções sociais 

pela linguagem. Em certo sentido, nenhuma palavra é exatamente a mesma para duas pessoas 

diferentes - freqüentemente, nem para uma mesma pessoa em momentos diferentes, porque a 

emergência de uma palavra é um evento que encerra toda uma vida de sensações, memórias, 

desejos e imagens. Palavras ditas como jargão não possuem esta qualidade e são pouco 

facilitadoras de contato, porque não são uma afirmação pessoal do indivíduo. Um exemplo: 

quando se pergunta como a pessoa vai, a resposta é automática: “tudo bem”. Estas caricaturas 

da linguagem anulam o nosso vocabulário. Aquilo que um dia foi um discurso individual 

acaba por tornar-se um vício coletivo. 

 

Segundo Maturana (1999), a linguagem comunicacional como fenômeno consiste no 

operar comportamentos consensuais. Ela é o resultado de um conversar, de estar junto, de 

interações recorrentes. Os comportamentos consensuais pertencem ao domínio das condutas 

aprendidas, que resultam da convivência. No cotidiano, todos estão imersos na experiência e 

se movem como sistemas determinados estruturalmente. Costuma-se  inclusive tratar o outro 

como um sistema determinado, ou seja, espera-se que o outro se comporte de determinada 

forma. No entanto, embora os seres humanos reajam por sistemas determinados 

estruturalmente, eles são complexos. Por isso nem sempre uma pessoa desencadeia no outro a 

mesma percepção. 

 

É por sermos sistemas determinados estruturalmente que não podemos distinguir entre 

ilusão e percepção, porque a estrutura do sistema determina o que ele admite como 

perturbação. A distinção entre ilusão e percepção só pode ser feita pelo observador, não pelo 

sistema. 

 

De acordo com Maturana (2001), a história evolutiva é uma história de deriva com 

conservação de um modo de vida. A evolução é um fenômeno conservador, e o que se 
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conserva é um fenótipo16 ontogênico: um modo de vida que é um modo de transformação a 

partir de uma célula inicial até o indivíduo adulto, na época reprodutiva, com um espaço de 

variabilidade possível. A história dos hominídeos, que tem seu presente no Homo Sapiens, é 

uma história de vida de grupos pequenos em interações recorrentes, coletores de grãos, que 

compartilhavam alimentos. Os humanos tem a biologia do compartilhar. Isso se observa na 

vida cotidiana, comemos e conversamos juntos. O compartilhar é um elemento que pertence à 

nossa biologia, não pertence à cultura. Vive-se atualmente uma cultura que nega o 

compartilhar, surge assim a competitividade. A história dos seres vivos não se realiza pela 

competição, mas pela conservação de certos modos de vida. A competição é um fenômeno 

humano, um fenômeno das relações humanas, na qual a emoção central resulta na negação do 

outro. Quando um ganha e o outro perde, aparece o sofrimento. A competição é 

constitutivamente anti-social. Na linguagem, o que se descobre é que nós somos geradores de 

realidades. 

 

Antes da linguagem não há objeto. Nada existe, porque a existência é trazida à mão do 

observador: no momento em que surge a linguagem, surgem os objetos. Mas a linguagem é 

também a queda do ser humano, ao permitir as cegueiras frente ao ser biológico, que trazem 

consigo as ideologias normativas daquilo que deve ser. Toda vez que algúem se recusa a 

compartilhar, recolhe-se a uma explicação para justificar sua rejeição, o que prova que desta 

forma violentou-se o ser biológico básico e que as justificativas ideológicas cegam a si 

mesmo e os demais. 

 

A linguagem pode se estabelecer na criança (nas interações com mãe, pai ou substituto) 

de modo rápido. É na linguagem que surge o eu, conforme vimos na estética da 

personalidade. Em um sentido estrito, para o suceder do viver não precisamos de explicações, 

embora as explicações mudem o suceder do nosso viver. Assim, o conhecimento é adquirido 

na convivência, através da comunicação. Aprende-se a ser de uma ou de outra maneira na 

convivência com outros seres humanos. 

 

Ainda para Maturana (2001), a história individual de qualquer ser vivo transcorre sob 

condições de conservação de organismo. Nenhum de nós está tratando de estar vivo, 

                                                 
16 Fenótipo: é o conjunto de caracteres que se manifesta visualmente em um individuo e que exprimem as reações do 
seu genótipo (patrimônio hereditário) diante das circunstâncias particulares de seu desenvolvimento e em face de seu 
meio. (Maturana, 2001). 
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acontece-nos que estamos vivos e continuamos vivos: estamos aqui. Todas as mudanças que 

ocorrem num ser vivo são mudanças estruturais com conservação de organização. Quando 

não se conserva a organização, o sistema se desintegra. 

 

A universalidade da linguagem significa que ela forma o nosso universo, isto é, o 

elemento ou todo no qual nós vivemos como seres finitos.  Mas estar na vida com uma 

possibilidade genética não determina o que esta pessoa possa ser. Os indivíduos em suas 

interações constituem o social, enquanto o social é o meio em que estes indivíduos se 

realizam. Logo não há contradição entre o individuo e o social, porque são mutuamente 

gerativos. 

 

A Gestalt-terapia toma como ponto de partida algo quase não referenciado nas 

ciências humanas: a troca incessante entre o organismo humano e seu ambiente circundante.  

Todas as áreas da vida vinculam a pessoa ao mundo de maneira inextricável. 

 

Para a Gestalt-terapia, o self está presente no momento da experiência que se desdobra 

em um campo (parecido a um campo elétrico) carregado de premências – vontades, 

necessidades, preferências, anseios, desejos, julgamentos e outras expressões ou 

manifestações de ser. O encontro entre duas pessoas acontece na fronteira do contato. Este é o 

local de encontro entre self e o outro, ou local de afastamento. É nessa fronteira de contato 

que ocorre o crescimento. O crescimento surge da metabolização do desconhecido que é 

assimilado do ambiente, tornando-o conhecido, o que o transforma num aspecto do self. 

 

A experiência se dá na fronteira entre o organismo e seu ambiente. O organismo se 

põe em contato com o ambiente, mas o contato é a própria realidade mais simples e primeira. 

De acordo com Karen Horney (1964), as pessoas comumente percebem seus conflitos 

emocionais oriundos do comportamento natural ético de responsabilidade em relação ao outro 

e seu ambiente, que são confrontados com os papéis sociais ou desejos que lhes são impostos. 

Cada indivíduo tem de lutar com outros indivíduos do mesmo grupo, na busca de ultrapassar 

o outro; a vantagem de alguém é a desvantagem de outrem. O resultado psíquico desta 

situação é uma tensão difusa de hostilidade entre os indivíduos. Todos passam a ser 

competidores reais. Esta tendência de espoliar o outro é acompanhada de uma atitude 

emocional de inveja rancorosa. Uma inveja de todos que se sentem aparentemente mais 

seguros, mais firmes, mais felizes, mais coerentes, mais confiantes em sí mesmos. Diante da 



 60 

pressão da ideologia em vigor, até a pessoa mais consciente é forçada a achar que ela vale 

alguma coisa quando tem sucesso e que não vale nada se não se sai muito bem. Isso tudo gera 

uma base instável para a auto-estima. 

 

“Quando nos lembramos que em toda a neurose17 há tendências contraditórias que o 

neurótico não consegue conciliar, perguntamo-nos se não haverá análogamente certas 

condições explícitas em nossa cultura, que formam a base dos conflitos neuróticos típicos” 

(Horney, 1964 p.207)    

 

Considera-se o conflito inibidor do indivíduo, sua interação com a sociedade. As 

relações sociais (como a dependência, a comunicação, a imitação) são originais em qualquer 

campo humano, muito anteriores ao fato se reconhecer como pessoas idiossincráticas ou de 

identificar os outros como constituintes da sociedade. 

 

Pode-se pensar, como Heidegger (1997), que cada experiência de verdade seja uma 

articulação interpretativa de uma pré-compreensão na qual somos colocados pelo fato de 

existirmos como seres-no-mundo. Mas a pré-compreensão é constitutiva da nossa 

humanidade. A verdade é interpretação, verificação ou falsificação de proposições e pode 

acontecer apenas no horizonte de uma abertura prévia, herdada, principalmente na linguagem, 

que é a casa do ser, desde onde o homem já é lançado como sua origem. 

 

Quem fala sobre o mundo trata de algo que não se limita, enquanto quem fala de algo 

dentro do mundo fala de algo que se limita. Portanto, é de dentro da linguagem que falamos 

sobre aquilo que é condição de possibilidade da linguagem. Se não houvesse comunicação 

anterior a esse discurso, não haveria comunicação possível pela linguagem. Pode haver uma 

comunicação não produzida pela linguagem, mas esta só aparece quando se produz a 

comunicação pela linguagem. 

 

Segundo Stein (1996), o papel da hermenêutica foi abrir a compreensão de que o 

mundo não se reduz ao universo lógico-semântico, ainda que não o dispensa. Estabelecer a 

racionalidade de uma verdade e de um discurso que não pode ser provado nem 

empiricamente, nem através de um fundamento último - essa é a tarefa da hermenêutica. 

                                                 
17 Segundo Karen Horney (1964), toda a personalidade na nossa cultura é neurótica devido as contradições culturais 
que fazem com que a pessoa sinta-se psicológicamente isolada. 



 61 

 

Os sujeitos não só apreendem a massa de informações que nos é oferecida pelos meios 

de comunicação, pelas escolas, pelos pais, eles são indivíduos produzidos pelos movimentos 

culturais, pelos processos históricos involuntários. É a descoberta libertadora da hermenêutica 

que encontra um novo lugar para o indivíduo no mundo. 

 

Ainda para Stein (1996), enquanto compreendemos o todo, já sempre nos 

compreendemos. A hermenêutica introduz a idéia de que não há proposição que seja feita no 

vácuo: todas pressupõem uma determinada história. Então, toda posição, de certo forma  

permite uma interpretação. Não há compreensão do homem na linguagem sem compreensão 

do ser ou compreensão da totalidade. A interpretação do mundo é a condição fática do 

homem. Todo processo de compreensão do ser é limitado por uma história, isso é a 

faticidade18 que já está determinada por condições anteriores à compreensão do ser. Todos 

estão envolvidos na linguagem, da qual determinam a veracidade ou a falsidade das 

proposições. Linguagem é parte daquilo em que se está enraizado, é parte da faticidade. 

 

Não podemos esquecer que, ao ler um texto, este texto é reconstruindo. Essa 

reconstrução é uma interpretação, mas é preciso reconhecer que a informação sobre tudo que 

é possível no contexto é extremamente limitada. Isto significa um cuidado sobre o que se vai 

falar. Este cuidado é uma característica de como trabalhar a hermenêutica enquanto método. É 

a consciência de que o investigador na área das ciências humanas sempre está vinculado ao 

seu objeto e que o desenvolvimento de suas análises depende da capacidade do autocontrole e 

consciência de que todo o trabalho cientifico é um caminho de investigação, que tem a ver 

com a própria formação intelectual, com a formação de sua história fenomenológica de vida, 

que vai guiá- lo na aproximação dos textos. Não se pode conhecer nada fora do tempo, assim 

como não se pode começar uma conversação pelo final. O conhecimento em cada instante 

está ligado precisamente a esse instante e não pode fazer de seu passado algo no passado, nem 

do futuro algo no futuro. Cada acontecimento concreto tem seu presente, seu passado e seu 

futuro. 

 

                                                 
18 Faticidade. A faticidade de conviver significa o conviver, o estar uns com os outros, deve-se distinguir este conviver, 
que é iminentemente fático da coexistência que indica o existir dos outros Dasein. Coestar significa estar com outros 
no mesmo mundo e é uma estrutura de cada Dasein. 
Todo o Dasein individual está-com-os-outros-no-mundo, a esta estrutura ontológica se chama coestar: O coestar é uma 
estrutura existencial do Dasein, no entanto a coexistência não é uma estrutura do Dasein, mas são os outros Dasein, o 
Dasein dos demais (Heidegger, 1997 p. 472). 
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Cada encontro humano é um encontro estético, é o eu com a realidade do momento, 

até o próximo instante. É a busca do ser se relacionando, se comunicando mais consciente, 

inclusive da sua inconsciência. 

 

 

 

1.5  Comunicação e a Dialógica do Indivíduo e da Sociedade 

 

 

As relações sociais como a dependência, a comunicação, a imitação, 
o amor-objetal, são originais em qualquer campo humano, muito anteriores 
ao fato de reconhecermo-nos como pessoas idiossincráticas ou de 
identificarmos os outros como constituindo a sociedade. A personalidade é 
uma estrutura criada a partir de semelhantes relacionamentos interpessoais 
primitivos; e em sua formação geralmente já houve a incorporação de uma 
quantidade enorme de material alheio, inassimilado ou mesmo inassimilável 
e isto, naturalmente, torna os conflitos posteriores entre o indivíduo e a 
sociedade muito mais insolúveis. 

 (PERLS. 1997, pág. 129) 
 

 

Perls e Goodman (1997) afirmam que “o conflito entre indivíduo e sociedade é 

genuíno”, pois ambos (indivíduo e sociedade) se regem pelo princípio de auto-preservação: o 

indivíduo para se auto-preservar, necessita crescer, desenvolver suas potencialidades, ter 

liberdade para ser ou não ser diferente, experimentar o imprevisível. A sociedade, por seu 

turno, precisa de indivíduos previsíveis, que obedeçam às suas normas, que não desenvolvam 

a sua individualidade, mas sim os papéis instituídos e socialmente aceitos, proporcionando 

uma liberdade vigiada aos seus integrantes. A sociedade sente-se ameaçada com 

comportamentos divergentes.  

 

Cada um sabe que o outro está ligado a ele mesmo e que o saber do outro é também 

socializado. Esse conhecimento de que o todo complexo é sociedade só se realiza com 

referência aos conteúdos individuais concretos. 

 

De acordo com Simmel (1986), o que temos que estudar como conceito geral da 

socialização é algo análogo ao conhecimento: é a consciência de socializar-se e estar 

socializado. Não podemos nos ver de forma reduzida nos vendo nos demais, nem apenas na 

nossa individualidade. O olhar para o outro completa o caráter fragmentário e faz 
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compreender que não somos nunca inteiramente puros. A prática da vida nos obriga a formar 

uma imagem do homem com aspectos que realmente conhecemos como  sendo uma 

personalidade ideal. 

 

Cada membro vê o outro sob o fundamento de um a priori que se impõe a todos. Não 

vemos os outros puramente como indivíduos, mas como colegas, companheiros, habitantes do 

mesmo mundo particular. Este é um modo pelo qual o homem tem para dar a si mesmo a 

representação do outro, a qualidade e a forma requeridas por sua sociabilidade. Este a priori 

social parte do princípio de que o indivíduo não orientado pela sociedade (ou que não se 

agrega a ela) não deve conceber-se como algo que faça parte da sociedade, mas sim que está 

fora dela, sendo que a sociedade dá um espaço, querendo ou não. O fato de que o indivíduo, 

em certos aspectos, não seja o elemento da sociedade constitui a condição positiva para que 

ele seja em outros aspectos. Sabemos que somos parte incorporada na natureza, que como os 

demais somos um igual entre os iguais, sabemos que somos produtos da sociedade, mas a 

contribuição de cada indivíduo constitui sua confluência genérica e social dos fatores cuja 

síntese nos remete à individualidade. 

 

A vida da sociedade transcorre não psicologicamente, mas fenomenologicamente. Cada 

indivíduo se converte em membro necessário pelos acontecimentos da vida no todo. O 

homem vive a unidade solidária de seu destino individual com o destino da comunidade a que 

pertence, logo não pode ter êxito ou fracasso por sua conta. Junto com os outros o eu terá uma 

série de modos de existência que não vai dar muita base para que se possa distingüir esse eu 

dos outros. O proceder do eu será exatamente igual ao proceder dos outros. Cada pessoa tem, 

em qualquer momento de sua vida, uma certa consciência de quando está feliz, ou 

desesperada. Essa consciência não é individual e sim está relacionada com o mundo. Não é 

um estado subjetivo puro, mas é o estar-no-mundo. Para Heidegger (1997), a ação do homem 

no seu ser-no-mundo é desdobrada pela possibilidade originária de ser-com-os-outros, não é 

jamais individual. A produção da vida de ser eu é uma produção coletiva.  

 

Os meios de comunicação influenciam as pessoas a lidar com as coisas como se quer 

que elas pareçam ser e como se quer que sejam tratadas, mas os próprios comunicadores já 

são, eles mesmos, representantes de uma produção coletiva do imaginário cultural, de acordo 

com a visão hermanêutica. Portanto, o olhar não é individual, exclusivo do indivíduo, ainda 
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que seja o indivíduo quem vê, pois seu olhar é composto pelo referencial das relações 

significativas do mundo em que habita: os outros também acontecem junto e através do eu.  

 

A reciprocidade é possível em razão das condições prévias da existência de uma 

comunicação através de um sistema comum de símbolos ou cultura comum. Os objetos 

culturais, por exemplo, deixam de ser o que são em certa época e em certa cultura, para virem 

a ter outros sentidos.   

 

De acordo com Morin (2002), a sociedade vive para o indivíduo, e este vive para a 

sociedade; sociedade e indivíduo vivem para a espécie, que vive para o indivíduo e a 

sociedade. A cultura e a sociedade permitem a realização dos indivíduos; as interações entre 

os indivíduos permitem a perpetuação da cultura e a auto-realização da sociedade. 

 

Como vimos no tema comunicação e estética da personalidade, os fatores sociais e a 

comunicação destes fatores são essenciais para o organismo. A subjetividade não se 

fundamenta em si mesma, pois sendo aberta, está ligada ao mundo das relações existentes: é 

singular com as características do todo. 

 

O sujeito não está sozinho porque o outro e o nós moram nele, mas o eu está só porque 

cada pessoa contém inúmeras potencialidades, que lhe conferem a singularidade. 

 

Para Critelli (1996), singularidade é entendida como a possibilidade que cada indivíduo 

envolvido em um processo de interação possui para modificar o conteúdo do processo 

comunicativo. Esta é a consciência proposta para uma comunicação contemporânea. 

 

Coisa alguma é verdadeira em si mesma Um objeto só é tornado verdadeiro mediante 

uma referência, algo que venha de fora e o autorize a ser o que é. As sensações e emoções 

estão sujeitas às mesmas regras. Aquilo que o indivíduo sente só chega a ser sentimento, 

medo, vergonha, felicidade, amor, raiva, quando confirmado como tal pelo testemunho dos 

outros. Nossa sociedade referenda também vários valores,  como riqueza, pobreza, loucura, 

homossexualidade. A loucura é banida porque não é uma forma de ser/pensar o mundo sob o 

modelo racional, cientificamente postulado. 
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A relevância pública depende do que podemos chamar de opinião pública. Ela cria as 

bases de um senso comum. A existência coletiva determina quais coisas devem aparecer e se 

manter entre nós. Os meios de comunicação de massa dão velocidade a esse movimento, mas 

as mídias podem ser entendidas como parte da interação humana. 

 

Abandonasse o homem um dia o hábito de rotular as coisas como 
boas, más, desejáveis e indesejáveis e os males, obra sua, produtos de seus 
atos carregados de valores, desapareceriam, e os restantes males naturais 
não seriam mais vistos como males, e sim como parte inevitável da 
trajetória desta vida. 

 (TZU 1964, pág. 14) 
Por mais que se tente construir uma sociedade que controle angústia, fluidez e 

liberdades humanas, ela não vinga, porque o originário do modo de ser humano, por mais 

represado que seja, é reinvidicante sempre e irrompe, nos momentos mais inesperados. O 

máximo controle sobre o comportamento da a opinião pública ainda não é seguro. 

 

Assumir conscientemente indivíduo / sociedade / espécie é retornar a arkhè 19 para 

Morin (2002) “É escolher o destino humano nas suas antinomias e na sua plenitude e afirmar 

sua liberdade, posta a serviço não apenas de si mesmo, mas também da espécie e da 

sociedade”. “Ser humano é viver em estado de responsabilidade e consciência de ser um ser 

com”. 

 

A ação não se torna concreta através das regras da sociedade e de códigos de 

comportamento aprovados por convicções sociais. O que caracteriza o ser humano é a 

qualidade de sua consciência do ambiente, da natureza, dos objetos, dos outros seres humanos 

e de todas as formas de vida. 

 

O mundo abre-se entre os seres humanos. Por isso, não se deve compreender os 

acontecimento como soma de todas as coisas, mas como lugar onde seres humanos se 

encontram e onde as coisas podem aparecer para eles. 

 

Compreender a comunicação contemporânea é saber que mudanças acontecem quando 

o indivíduo se torna consciente daquilo que esta podendo ser, investindo plenamente em 

nossas prioridades atuais. No momento em que  todos puderem olhar uns para os outros, 

examinando aquilo que estão podendo ser, estarão envolvidos no processo de mudança.  

                                                 
19 Arkhè – palavra grega que significa aqui, a princípio, o primordial. 
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1.6  Comunicação e Imaginário Cultural 

 

 

Desde o momento em que se abrem,os olhos constatam formas; os 
ouvidos recolhem vibrações da natureza, de aparelhos, da voz; presenças 
anunciam-se na pele; sabores ativam o paladar; odores atraem ou repelem. 
Num universo de percepções infinitas, movemo-nos seletivamente. Não 
preservamos a maioria delas mais do que alguns segundos, as eleitas nos 
acompanham por muitos anos. Construímos assim um ambiente familiar, no 
qual, uma vez organizado, sabemos viver, mesmo sem pensar. Fugazes, 
reorganizamos sem descanso o arquivo das nossas lembranças. O agora 
saliente cai no olvido, recordações esquecidas retornam transformadas, 
engrandecidas, embelezadas. A cadeia das relações humanas altera-se todos 
os dias. Eis o mundo como parace, aparece, perece. 

(SCHÜLER. 2001, p.121) 
 

Podemos considerar o valor da imagem como meio de transmitir sensações e interações 

expressando em traços complexos, o imaginário ou seja o subjetivo em sua incessante busca 

de representar a realidade.  

 

Essa realidade pode estar representada num símbolo, que pode ser um termo, mas pode 

ser uma imagem desconhecida ou oculta. Assim, uma imagem é simbólica quando implica 

alguma coisa além do seu significado manifesto. Esta imagem tem um aspecto inconsciente 

mais amplo, que nunca é precisamente definido ou de todo explicado. Podemos dizer que a 

interpretação da imagem se desloca do objeto para o sujeito. Para Heidegger (1997), o 

interpretar é o expor, o desdobrar das próprias possibilidades. Nesse sentido o homem é um 

ser para possibilidades. Para Eliade (1998, p.126), “o homem não  se sente enclausurado em 

seu próprio modo de existir, ele é aberto, se comunica com o mundo”. 

 

Como podemos perceber, o homem não percebe plenamente uma coisa. Os sentidos do 

homem limitam a percepção que este tem do mundo à sua volta.  Por mais instrumentos 

científicos que possa usar, em um determinado momento há a um limite de evidências que o 

conhecimento consciente não pode transpor. Cada leitura da imagem será diferente da outra, 

por isso é sempre incompleta, como o progresso, seja na arte ou na ciência, não é um 

continuum,  mas um avanço num determinado sentido, durante determinado período, em 

determinadas direções. 
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De acordo com Eliade (1998 p.44), trata-se sempre de um ciclo, de uma duração 

temporal que tem um começo, um fim e um recomeço. O fim de um ciclo anuncia um ciclo 

seguinte, portanto este está implícito no começo e vice-versa. 

 

Segundo Lourenço (1999, p.15), o espaço do imaginário individual ou coletivo não tem 

essa espécie de existência idealmente objetiva que os mitos possuem. Este não é um mundo 

que se contempla, é o mundo que nos invade e no qual estamos imersos enquanto esse 

imaginário existe. 

 

Hoje o indivíduo que resiste à mudança é desqualificado. A mítica moderna é a 

mudança pela mudança. Isso afeta nosso modo de pensar e explica o fenômeno atual do 

homem em busca de referências, uma vez que há um questionamento quanto às certezas, o 

que deixa o homem aberto aos excessos e às desordens, gerando nele angústias, ansiedades, 

estresse e depressão. 

 

A pós-modernidade não apenas envolve uma implacável ruptura com todas e quaisquer 

condições históricas precedentes, como é caracterizada por um interminável processo de 

rupturas e fragmentações internas inerentes. 

 

A sociedade está tão impessoal que o povo se aliena na tentativa de buscar semelhança 

naquilo que, muitas vezes pode ser uma visão superficial. De acordo com Perls (1997), as 

características mais salientes de nossa época são a violência e a submissão. Ainda nos diz 

Perls (1997), que, se por um lado acreditamos menos em nós, por outro, as defesas são 

proporcionais às pressões sofridas no contexto total: externo e interno. Quanto mais o 

indivíduo se sente acuado, mais fica resistente e mais se defende. Por isso, esta falta de 

confiança em si mesmo, no outro e no mundo foi uma construção penosa, porém necessária 

como sobrevivência. A essência e a intenção da gestalt-terapia apontam de forma clara para a 

direção do respeito a essas defesas tão duramente construídas. Importante seria conscientizar-

se de que é preciso trabalhar com elas, e não contra elas. 

O progresso se tornou rotina. As capacidades humanas de dispor tecnicamente da 

natureza se intensificaram, e continuam intensificando-se. Enquanto novos resultados sempre 

se tornarão alcançáveis, a capacidade de planejamento os tornará cada vez menos novos. A 

contínua renovação da sociedade de consumo é requerida em todos os meios de comunicação 
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para a sobrevivência do sistema. Ela não tem nada de novo, mas representa a maneira como as 

coisas prosseguem iguais, ou seja, o que entendemos por progresso também se torna rotina. A 

capacidade de discriminar entre as possibilidades que a condição pós-moderna coloca só se 

constrói quando ela é reconhecida como campo de possibilidades e não como muitos pensam, 

como o inferno da negação do humano. Ela é um modo de vivenciar a verdade, não como 

objeto que nos apropriamos e transmitimos, mas como horizonte e pano de fundo no qual 

sempre nos movemos. 

 

 “Nem de, nem para; no ponto imóvel, aí está a dança,  
Mas não parada nem em movimento. E não chame de imobilidade 
O local onde passado e futuro se encontram… 
… se não houvesse o ponto, o ponto imóvel, 
não haveria dança, e só há a dança”. 

(Goswami. 2000  p.232)      
 

A soma das vivências de cada ser humano, assim como de quem as comunica, é 

constituída pela soma das vivências éticas e estéticas ao longo da vida. Estas vivências são 

responsáveis pela interpretação das imagens figurativas ou não-figurativas. 

 

O inconsciente está analogamente harmonizado com o meio ambiente, com o grupo, 

com a sociedade em geral, com um continuum do espaço-tempo e com toda a natureza, unida 

de forma inextrincável com o psíquico e o físico. Como há inumeras coisas mais além do 

alcance do entendimento humano, são usados constantemente termos simbólicos para 

representar conceitos que não se pode compreender de todo. Se queremos ver as coisas por 

uma outra perspectiva, é preciso compreender o passado do homem, assim como seu presente.  

 

Para Maffesoli (1997), “a cultura contém uma parte do imaginário, mas ela não se reduz 

ao imaginário, é mais ampla, assim como o imaginário não se reduz à cultura, tem também 

autonomia”. 

 

O espaço imaginário é um tipo de realidade que literalmente se define por não ser real, 

mas constitui o campo do imaginário. É um estado de espírito que caracteriza um povo, 

permanece numa dimensão ambiental, é uma força social, uma construção mental. O 

imaginário é um estado de espírito de um grupo, de um país, de uma comunidade. 
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O imaginário é também uma ideologia, pois envolve (além do racional) sensibilidade, 

sentimento e afeto: é a valorização da forma. Para Maffesoli (1995 p.121), “o objeto colocado 

em forma, isto é, o objeto que se espiritualiza em imagem, pode ser compreendido como uma 

busca do primordial, do arcaico, da realidade pré- individual, que serve de suporte para toda a 

sociedade”. 

 

Segundo Joly (1996 p.42), “Não podemos esquecer que existem para a humanidade 

inteira, esquemas mentais, representações universais, arquétipos ligados à experiência comum 

a todos os homens, que mobilizam tanto o consciente como o inconsciente de uma pessoa”. 

 

De acordo com Maffesoli (2000), a hermenêutica pode nos permitir compreender as 

diversas expressões contemporâneas da presença no mundo, acalmando a raiva do presente ou 

a exigência de viver o aqui e o agora. A experiência leva-nos a viver o que é e acomoda-nos 

com o que é, numa vivência repleta de vicissitudes e de imperfeições, mas que temos 

consciência de ser a única que nos é dada a viver. 

 

Interpretar uma mensagem é compreender o que esta mensagem provoca de 

significações aqui e agora, ao mesmo tempo que se tenta separar o pessoal do coletivo. Esta 

consciência da integração do individual com o coletivo foi o que se quis demonstrar no que se 

chamou Comunicação Contemporânea. É o que compreende também a linguagem de 

Heidegger sobre singularidade e pluralidade. Em Gestalt, leva-se em conta a figura que 

emerge para um indivíduo como “awareness”, que seria situar o seu self que não exclui um 

modo individual de ver, questionar, conscientizar e escolher, criando outras formas. 

 

O imaginário é de fato uma linguagem, portanto uma ferramenta da comunicação. É 

uma produção humana que nos vincula às tradições mais antigas e ricas da cultura. Para Joly 

(1996), os valores trazidos pelo imaginário são condutores. Eles podem permitir interpretar os 

fenômenos que são produzidos por uma determinada cultura e que hoje se apresentam muitas 

vezes de forma globalizada, comunicando o antigo e o contemporânea. 

 

A hermenêutica pode explicar as diversas expressões contemporâneas, há uma imagem 

do arquétipo numa dimensão trans-histórica, que se expressa no dia-a-dia numa espécie de 

eternidade. 
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Segundo Maffesoli (2000), a presunção individual que dominou toda a modernidade traz 

um outro princípio, o do coletivo englobante em que cada um deve desempenhar um papel 

específico. Quando se reconhece a formação sutil da energia do hábito, prestando atenção às 

palavras, gestos, pensamentos e imagens mentais, compreende-se paradoxalmente que nada 

foi perdido, nada tem que ser encontrado. A estreiteza das opções só é percebida quando as 

estruturas cognitivas não mais proporcionam resultados satisfatórios, quando a 

impermanência desaba sobre o conhecimento que antes parecia seguro e permanente, mas isso 

também acontece com paradigmas que envelhecem. 

 

Para Rahde (2000 p.92), “a pós modernidade, portanto, não é um movimento novo: é a 

manifestação de momentos de crise, de grandes conflitos, que estão sendo refletidos na 

arquitetura, na literatura, no cinema, nas histórias em quadrinhos, nas artes em geral, na 

educação e, conseqüentemente, na comunição de um multiculturalismo”. 

 

As informações da mídia podem orientar comportamentos por um lado, mas por outro 

podem tornar os indivíduos mais reflexivos. Esta é a parte de liberdade das pessoas, 

determinante da história que repousa na ação dos homens. 

 

Tendo clareza que o self acontece em um ambiente, é evidente que as fragmentações 

culturais favorecem o aparecimento de fendas na constituição de si-mesmo.  

 

O imaginário, nos diz Joly (1996), é de fato uma linguagem, portanto uma ferramenta da 

comunicação, de uma produção humana que se vincula às tradições mais antigas e ricas de 

nossa cultura. O criador de um filme, de uma publicidade, só é criador na medida em que 

consegue captar o que circula na sociedade. Isso significa que o criador está  em sintonia com 

o vivido.   

 

O próximo capítulo vai procurar estabelecer os princípios básicos da Gestalt-terapia, 

mostrando que eles são compatíveis com a visão do homem inscrito no social, na ação 

comunicativa. Esta é permeada pelo círculo hermenêutico, possibilitando uma visão mais 

integral do ser humano como comunicador, buscando modos psicológicos do viver através da 

Gestalt-terapia na essência de sua estrutura fenomenológica. 
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Proximidade: os estímulos mais próximos entre si (seja pela forma, cor, tamanho, 

textura, brilho, peso, direção) tendem a serem agrupados e a constituírem unidades. 

 

 

Na carta de baralho, percebe-se claramente duas unidades 
absolutamente integradas (uma superior e uma inferior de cabeça 
para baixo, formadas cada uma pelos conjuntos de cinco figuras de 
paus), principalmente, pelo fator de proximidade, reforçadas pelo 
fator de semelhança. Já as outras duas unidades (10 de paus) 
aparecem como figuras isoladas não se integrando ao todo – 
primeiro, porque a unidade 10 não é semelhante e, segundo, porque, 
apesar da figurinha de paus ser idêntica, ela é muito menor em 
relação às suas semelhantes. 

(Gomes Filho, 2000 p.34) 
 
 

 

 

 

 

 

Semelhança: a igualdade de forma e cor desperta a tendência de construir unidades, 

isto é, de estabelecer agrupamentos de partes semelhantes. 

 

 

 
 
 

Neste complexo arquitetônico, segregam-se 
diversas unidades formais. Nos edifícios, segregam-se 
unidades formais configuradas, principalmente por 
diversas janelas que evidenciam linhas e colunas com 
boa unificação, exatamente pelos fatores de proximidade 
e semelhança. Já na fachada da igreja, as três portas se 
unificam pelos mesmos fatores, o mesmo acontecendo 
com as três janelas superiores. Entretanto, não existe 
unificação entre essas duas unidades. Na imagem como 
um todo, existe uma harmonia bem ordenada, e o 
contraste de estilo formal, nos dois tipos de construções, 
tornam a imagem interessante do ponto de vista plástico. 

(Gomes Filho, 2000 p. 35) 
 

 

 


